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o SISTEMA NUMÉRICO! DA LÍNGUA PALIKÚR2 

Diana Green 3 

"O estudo das línguas indígenas das Américas tem proporcionado 
compreensão valiosíssima a teoria lingüística, mudança lingüística, a 
pre-história das Américas. e a relação de linguagem à cultura, bem como 
à modalidades de pensamento e percepção. Muitas dessas línguas logo 
serão extintas e por isso merecem atenção urgente. " (Campbel1 & 
Mithun 1993) 

RESUMO - O conteúdo desse artigo é uma descrição da riquíssima termino­
logia numérica da língua Palikúr, falada por um pequeno grupo do povo 
indígena que mora no estado do Amapá no Brasil. Na língua Palikúr, muitos 
dos numerais de ] a ]99 apresentam afixos que modificam o slIbstantivo ali o 
verbo a que o numeral se refere. Fixado na roi: de todo lermo numérico 
encontra-se um dos vinte classificadores numéricos. mO/femas distintos que 
tratam de unidades individllais inteiras, conjuntos. fi-ações. idéias ahstratas e 
séries. O termo para o numeral] concorda em gênero com unidades animadas. 
As unidades que são inanimadas são classificadas de acordo com seus formatos 
geométricos. Os termos numéricos podem vir acrescentados de nove flexões 
distintas que se referem a conceitos aritméticos como ordem numérica. adição. 
subtração, mais e menos, multiplicação. totalidade e vários conjuntos. Os 
lermos numéricos funcionam não somente como adjetivos mas também como 
advérbios, pronomes, verhos e substantivos, apresentando todas as flexões 
gramaticais apropriadas para a função sintática que desempenham. Visto que 
um termo numérico apresenta uma variedade de classificadores. .(ufixos 
referentes a conceitos aritméticos. modificadores e sufixos sintáticos, o resul­
tado la existência de mais de du=entas formas de muitos termos nu~néricos. 
lodas usadas nas COl1l'ersas do dia-o-dia. 

As pesquisas para este trabalho foram feitas em vinude do convênio Museu Nacional- Summer Institute 
of Linguistics (agosto de 1959) e do convênio Ministério do Intenor - hmdação Nacional do indio­
Summer Institute ofLinguistics (j ulho de 1969). 

2 	 A lingua Paliklir (Aruák) é falada por pouco mais de mil indios que moram no pantanal da bacia do rio 
Oiapoque no estado do Amapá e também na Guiana Francesa. 
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/Jol. Mlls . I'orl.l. 1,'/11;110 (;(}('lcll, sá, Al1lr"!,,,1. 111121, 1'.)<)./ 

Os lermos nUl11el'/CO,Ç da lingulI P(/liklÍr conjirl/lllm Iingiii.\·licllIl/enle C(}fl/O 

no,\'Sos próprios ('onceitos matemúticos seio muito dijill1r1ido.\' . I:'sll!s conceilOs 

são p()~'sivelmenle uni\'ersois nas linguas que liJm si.I'leI/lC/.I· decimal e l'igesimal, 
Os termos numéricos da língua Palikúr tamhém /11ostram dal'llmenle o relaci­
onamenlo inlegrado entre os ('{/11II)()S da lillgiií.I'Iica e du IIwlemúlica, que sugere 

1111/ método U/1/ fJou~'o dlferel/le de cl.llegori:ar classificadores I/uméricos. 
Assim, servem para "ahrir-n()s hori:onles IIm'os para li l'is/lllli:a('t/o geral c/o 
fenômeno da tinguagem humall(/ " (Rodrigues 1986). 

PALAVRAS-CHAVE: Etnociência. Numerais, Língua Palikúr, Classificadores, 
Semântica, 

A JJSTRAC7'- This articlec(J/Ilains adescriplioll o/ihe rich nUl11ericaller/JIinology 
in lhe Palikúr langltage, spokel/ hy 11 .1'/1/(//1 grO/lp of il/aigel/ous people til'ing 
in northe1'11 lJm:il. /n the I'alikúr 1(lIIgu(/ge 1//(/.1'1 numeraIs .fi'0/11 one la one 

hundred 11óIl'e aflixes 111(// n/(/tlif.,,'he 1/01111 OI' l'er!> lo lJ'hich IhL' II//meralreler,I·. 
AlllIched lO lhe r()ol ol e l '(,IY /1//meral is one ollll'el/lr //I/iq//e 11//II/('ral 
c/msi/ier,I, /11 oljl!7em (',\' hm'ill,!!. lo ~/() Il'ilh il/(!il 'idu(//ll'llIile Ul/il.I, sels, ji'aclio11S, 

abslrau;ons, {/nd series. lhe l/u/1/eral O/1e agrees il/ gene/er lf'ilh al/imale /ll/ils. 
Unil.\' lI'hic!7 are il/{/nimale are classified accordil/g 10 Iheir geo/1/elrical jórll/ . 

'lhe nUnlerical lernlS hal'e ni/1e unique a{lixes 11'hich reler lo w 'ill1melical 

cunccplS sl/cl1 lIS //I/merh'ul order, uddilion, SII!Jll'lJcti01/. II/ore and les.\', 
JllItlliplictllio/1 , lolalily. U/1d l'{/riou.\' seIs. 1'he le/'Jl/s ./il11('liol1 nOl only as 

ad;eclil'es 1>111 al.\'o as adl 'erh~' , pl'O/10/lm', l'erhs, muI nO/lrlS. : /s .\'I/ch lhe.\' are 

il/flecled Irilh the Rranlll/cllicol sul)ixes <lp/)rupriale lO Ihese paris olspeech. 

Since a /1umeral mal' 0('('/11' lI 'ilh o \'{/riely olthese clossijiers, arill1l1/elical 
sl/l)ixes, I//odifien, {f//(lsY/llaL'lical sutlixe.\, Ih" re.I/lI! i.\' IIulI Ihere (Ire m'er "l'O 

hl/l/{Ired./il/'/I/.\' o/mCl1lr '/lImemls. all/l.led i/l tlaih c(/I1\'C!rsaliol1 . 

lhese 11//1//ericaller11/.I' (,ollfi/'l/Ili//,!!;/li.l'/icallr 110\1' lI 'idesp/'l!ad 1/1<11/.1' "/O/l/' (mo 
I/wlhelllt1lical co//cepls (//'('. n,ese (,()lIn'pls are /JOssihlr SC!I/Iwlli(' IIIlil 't!l'Sti/s i// 

lallg/lage.\' Il'ilh decimal <lI/ti \'igl'sill/a! 1//lIIIl'ricol .ITsl( ' /II.\' . Ih" PaliklÍr '''/'JI/s 
c/ear(r SI1OlI' li/(' illl/'/(,I/"-' rel(/I;'>11~hill hel\l'(,(,// ling/lislics anc!l/wlhelllalics , 
\l'hicll.\'/lggesl,\ a sligh!ll ' nell' 1I'll1 ' olcalegori:il/,!!. 'I/III/('ml classijier.\', <ll/(llhus 

lI/ay se/Te' in .I·ome sl/lolllra.l' lo .. 0l)el/nell' hori: rll7.1' Ihalll 'illjúrll1er 0/11' insighl 
imo lhe phel1o/1/enon o/,h/ll1lan !ang/lage. " (Rodrig/les 1986) 

KEY WORDS . Elhnoscience. Numerais, P"likúr language. Classificrs. 
Semantics, 

INTRODUÇÃO 

As línguas indígenas do Brasil apresentam diversos sistemas numéticos 
(Green, s,d ,), Estes sistemas diferem muito quanto a sua estrutura e precisão, 
TCllvez o sistema melhor elaborado seja o da língua Palikúr que apresenta mais 
de duzentas formas de muitos numerais. todas lIsadas nas conversas do 
dia-a-dia , 
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o sislema numérico da Iínj!,uG l'aliklÍr 

Esta língua, como muitas das línguas da Amazônia, é extremamente 
aglutinante, ou seja, a maioria das palavras fonnam-se de uma raiz acrescen­
tada de muitos afixos, ou morfemas de flexão, que fonnam palavras mais 
complexas do que as existentes nas línguas não-aglutinantes, Nesse tipo de 
linguagem, muitos conceitos básicos do ser humano são claramente delineados 
nos afixos. São concretizados em 'cimento' lingüístico. Por isso, os tennos 
numéricos da língua Palikúr tornam explícitos muitos relacionamentos aritmé­
ticos que falantes de outras línguas simplesmente presumem ou, talvez, nem 
imaginem. Assim, esses tennos revelam conceitos matemáticos que fazem parte 
do dia-a-dia de um povo, fora da influência da vida moderna, refutando mais 
uma vez a idéia de mentes' primiti vas' que não podem pensar de fonna abstrata 
ou analítica e providenciando uma referência fora de nossa própria cultura 
através da qual podemos medir nossos próprios conceitos matemáticos, 

Neste artigo, vamos observar. a estrutura básica do sistema numérico da 
língua Palikúr e então discorrer sobre os yinte classificadores numéricos. (Veja 
apêndice para uma listagem dos tennos numéricos de I a 10 com todos os 
classificadores), Os classificadores são morfemas fixados obrigatoriamente na 
raiz do tenno numérico que classificam o elemento (substantivo ou verbo) a 
qual o numeral se refere. Eles podem ser divididos em cinco categorias maiores 
que tratam de unidades, conjuntos, frações, abstrações e séries - todos conceitos 
matemáticos, Dentro dessas categorias há mais idéias matemáticas. Por 
exemplo, as unidades que são inanimadas são classificadas de acordo com seu 
fonnato geométrico, Estes fonnatos, por sua vez, baseiam-se em um conceito 
intrigante e muito lógico das três dimensões, Depois de estudar os classificado­
res, observaremos exemplos de nove flexões distintas que se referem a conceitos 
matemáticos como ordem numérica, adição, subtração, limites numéricos, 
multiplicação, totalidade e vários tipos de conjuntos (Tabela 6), A seguir, 
examinaremos a flexão dos tennosnuméricos com sua função adjetiva, 
adverbial, pronominal, verbal e substantiva, 

ESTRUTURA DO SISTEMA NUMÉRICO DA LÍNGUA PALIKÚR 

O sistema numérico da língua Palikúr é basicamente decimal; o tenno 
para 10 é madikauku (madik-auku) que significa 'fim [das]-mãos', O numeral 
20 é pina madikwa ' duas dezenas', e o numeral 40 é paxnika madikwa 'quatro 
dezenas', A palavra 'dezena' é madik-wa (fim-ÊNF),4 

4 Cada palavra Palikur com afixos vai seguida de sua segmentação em parêlllesis, Uma explicação das 
abreviaturas utilizadas encontra-se allles do apêndice. Por exemplo, ÉNF representa 'ênfase ' , CL:CIL 
SIgnifica 'Classe:cilíndrico ' e PL. F Indica queoafixoapresenta ambos os sentidosde ' plural' e ' feminino ', 
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B"I. Mil.\" . Para. j,mil/() (j veld,. sá. Al1frvf1ol . 101 ] J. I (}<)./ O sistema numérico da lingua Palikúr 

Na língua Palikúr, as mudanças morfo-fonêmicas são extremamente ~ 
r-

complicadas e a harmonia vocálica é comwn. Por isso, a combinação de paha ~ 
' um' e u-waku ' nossa-mão' resulta na palavra composta pohouku 'cinco'. ~ 

Q) 

Nessa língua os termos para os numerais 8 e 9 baseiam-se no termo para ~ 
. + 

o numeral 7, nleunenker. O numeral 8 é nfeunenker akak pahal arauna, ·sete·", ~ 
• M c: 

acrescentado de um . fi ~ 

A Tabela I mostra exemplos de alguns desses ternlOS para dar uma idéia ~ ;r, o ~ :- ~ 
da estrutura básica do sistema. Antes de passar a ler a tabela, alguns } I ~!"'" '", '", '", '",!, !, .~ ~ ~ 

.~ M M M M M M M M "c: c: .. , . c: c: c: c: c: c: c: c:: Q)Q) Q)

esclareCimentos se fazem necessanos. As palavras empregadas para forn1ar as ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ \:j \:j 
" . • I -lQ) Q)Q)Q)Q)Q)Q) Q) "" " 

locuçõesnumencassão'com'a-kak(ele-com), ' mms'akiu,e'acrescentado Y" """""" " o o o 
I <""IN ('t"")Vtr)\Dr-f'.. r- -- ­

ar-auna (seu-acréscimo). Esta última palavra, arauna. emprega-se somente em ~ • • . . . .. . .. . (J 

locuções numéricas. tl:: "­
Ao contar. sem pensar ~m um objeto específico. os Palikúr acrescentam g ~ i. ~ ~ 

à raiz dos numerais I e 2 o classificador -I. O termo para o numeral 1 é paha- M ~ ~ ~ .~ 
I (um-CL:ABS). Este c1assiticador indica que o elemento que está sendo M § ~ ~ ; ~ 

c: M w '- (J (J 

contado é uma idéia abstrata mas também podia indicar o formato cilíndrico. ...;z ~ ~ ~ ~ ~ 'ª â: ~ â: ~ ~ ~ 
' . 'I b I' t- d fi . 'd " b d ;:3 M M M .:.: .:.: ':':::l .J<"I:s .J<.J< .J< (J'Nesse caso e ImpOSSlve sa er se o c assl lca 01' -I re ere-se a I ela a strata e .~ '" M ~ ~ :a :a :a.:.: ~ ~ ~ ~ ~ ~ ::: ~M 

:;:J ~ ~::l ~ ~ ~ M M M::l (J'" (J (J (J ~ ~ 

numerais ou aos dedos (que são de formato cilíndrico). C; ~ ~ ~ ~ :o :g a E1 8': E; (J E; E;.:, ;;; 1E ~ g 

. ~ ~ ~ j ~ ! 8 M b b j "- . ~ ~ ~ c ~ § s ~ 


Somente no caso dos tennos para o numeral 2 (pi... na). os claSSificadores ;'5 8 E 8.. 8 ; § "á "á 8 ~ Q. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ..!.
::l 
bú M .:.: "3 .:.: Q) Q) \l) (3 (J (J l:: ~ ~ 

ocorrem no meio da raiz. Assim, o termo para o numeral 2 empregado na Tabela .:: ~ ~ ~ ~ '2 o § § § ~ § ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
• • o ., • ... .. .. - :.+ ~ Co ~ .g ~ ~ ~.;.! ~ ~ I:l t:l ~ ~ ~ ~ ~A'

I e p/-Ia-na (dOlS-( L:ABS-dOls). Por razoes morto-fOllclll1cas. a torma do ~ o. o. ~ E o. o. o. c: c: d, :: (J E E; E; (J(J ;;; (3
'"O 

classificador que ocorre como infixo é geralmente diferentc da fonna que este. R ~ ~ ;; ~ ~ ~ ~ ~ ~ g:; g:-- .......... ..... 

tem como sufixo. Para contar dezenas. emprega-se o classi ficador de séries, que:5 . 

é -i. 'Duas dezenas ' é p-i-na madikwa (dois-CL:SÉR-dois). ~ . ~ ,g . 


. c:: (/J(/J E ­
Para numerais acima de 100. os termos numéricos de uma outra língua da E ~ ~ ' 0 • • ~:... t 

áreasãoutilizadosmuitomais doqueos dh língua Palikúr. Estedial eto.crioulo ~ d d 'ã :;:' ~ 8 + 0+ 
ti') I I I _ 0

francês , é a língua utilizada pelos homens palikúr para comunicarem-se com os ' (j) • N • r;- r;- t;;:- :- ~ 
outros povos indígenas da região e com o povo da Guiana Francesa. Entre si.g (J ~ i 

~ :: (J - (J 

falam , exclusivamente. sua língua materna. Empregam palavras emprestadas ~ ~ § § ~ §
• ..... ::l ' <:::s (J (J 

somente para elementos introduzidos pela cultura alhei a. As vezes. para g ~ s ~ iii ~ 
numerais elevados. comona contagem de dinheiro. rccon'cmaumacombinação ~ g "õ § g 

, d" d' . I O -<t:: M .... .... ~ • ~ '" - (J _::.:,
das duas IInguas. Por \!xemplo. para Izer ·trezentos IZel11l11pama-plll S O 1. I =' C ~ ~ ~ j1 ."]: ~ -S"â -S ~ ."õ 

. • ' • ..' ~ M M ':': ~ c:: co.::c.. ';I <5 c.. <5"'i5. 


termo para 'cem . sah. e emprestado do cnoulo: o termo para ·tres , mpana. e ~ ,:;: ~.:.::;' ~ ~.:.: ~..:c ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
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Seria de grande interesse conhecer a história da constr.ução do sistema 
Palikúr. A existência dos nwnerais 4,6 e 7 é um mistério. No Proto-Aruák (a 
língua ancestral de todos os dialetos da família Aruák) só é possível reconstruir 
raízes de três numerais: o nwneral 1é mais ou menos *pa ou *ba; o numeral 2 
é semelhante a *pi ou *bi; e o numeral 3 é algo como *mapa ou *mada(Payne, 
1991 ). A língua Palikúr segue este mesmo rumo. Mas, de onde vêm os demais 
tennos nwnéricos? Em algumas outras línguas da família Aruák os tennos para 
o numeral 4 são derivados de um verbo da língua. Mas não há uma etimologia 
conhecida dos nwnerais 4,6 e 7 na língua Palikúr. Também não há nenhuma 
semelhança com as línguas atualmente faladas na região. 

Tennos de wna só palavra específica para os numerais 6 e 7 são raros nas 
línguas faladas no Brasil. Geralmente. nos sistemas indfgenas decimais e 
'vigesimais, os tennos nwnéricos maiores do que 5 são produzidos pela junção 
dos nwnerais abaixo dele. Por exemp10. o numeral 6 poderia ser' 5 mais 1'. E 
as línguas que possuem palavras específicas para 6 e 7. como. por exemplo, a 
língua Quechua do Peru. também possuem palavras específicas para os 
numerais 8 e 9. É possível que, no passado, a língua Palikúr tivesse tennos 
específicos para os nwnerais 8 e 9 mas. por falta de uso, os termos foram 
esquecidos. Outra possibilidade é que o sistema decimal tenha sido emprestado 
do dialeto crioulo, e antes disso usassem somente sete numerais. 

Há algumas pequenas indicações de que o numeral 7 tenha alguma 
importância especial na cultura palikúr. Por exemplo. até tecentemente o povo 
Palikúr fazia wn artefato que é wna combinação de convite e calendário 
chamado imti 'cordas' para contar dias. O imti nWlca dispunha de mais de sete 
cordas. Cada corda tinha no fim um enfeite feito de algodão e das asas dianteiras 
de certos besouros de cor brilhante. Entre outras coisas. o ill71i era distribuído 
por um clã aos membros dos outros clãs. convidando-os para uma ceri mônia de 
luto pelos membros que mOlTeram durante o ano. O convidado retirava um 
enfeite cada dia. Quando ele chegava ao último enfeite. sabia que já havia 
chegado o dia para assistir à cerimônia. 
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Uma outra indicação da importância do numeral 7 é a existência de um 
tenno na língua para wna série de sete dias. O termo é paka. Os Palikúr contam 
esta série de sete da mesma maneira como contam as séries de dezenas. Hoje em 
dia esse tenno é utilizado para contar semanas e serve como o nome do primeiro 
dia da semana, domingo (que é djimm no dialeto crioulo). Os tennos para todos 
os outros dias são emprestados do clioulo, mas este tenno parece ser indígena 
mesmo. Pode ser ligado a wn período de 'sete dias de seca' entre a 'primeira 
chuva' e a 'segunda chuva' que é um evento importante no calendário anual do 
povo Palikúr. 

CLASSIFICADORES NUMÉRICOS 

Línguas de diversas partes do mundo apresentam classificadores numé­
ricos, isto é, morfemas fixados na raiz do tenno numérico que classificam o 
elemento ao qual o nwneralse refere. Allan ( 1977)pesquisou mais de cinquenta 
'línguas classificadoras' da África, Ásia, Austrália, América do Norte e 
México e achou classificadores nwnéricos em muitas delas. Ele notou suas 
'semelhanças marcantes ' e identificou sete categorias maiores que indicam as 
bases semânticas de todos os classificadores examinados por ele, a saber: I) 
Material, i e. animado (ser vivo), inanimado e abstrato; 2) Configuração, i. e. 
parâmetros referentes ao fonnato do item classificado, tais como redondo, 
plano, comprido, etc.; 3) Consistência, i. e. parâmetros como flexível, duro, 
indefinida; 4) Tamanho, i. e. grande, médio, pequeno; 5) Localidade, i. e. vila, 
roça, país, etc.; 6) Estrutura, i. e. posição, conjuntos (tais como par e manada), 
objetos em fileira; 7) Quantidade, i. e. plural, coleções, medidas de dimensão, 
volwne(tais como cesto cheio), partes e ciclos de tempo. Ele também falou de 
8) Uma categoria ' geral ' que incl ui i tens que não se encaixam em nerthuma outra 
classe, e também 9) Classes que se referem a wn só item específico, tal como 
'casa' ou 'mão'. Os tennos numéricos da língua Palikúr apresentam classifi­
cadores com parâmetros semânticos de todas estas categorias, com exceção da 
consistência, tamanho e localidade. A língua Palikúr apresentâ sufixos que 
indicam tamanho e quantidade (plural), mas são modificadores e não classifi­
cadores, pois podem descrever qualquer substantivo. 

O estudo do sistema Palikúrme levou a perceber que as classes identificadas 
por Allan podiam ser categorizadas de wna maneira lógica que reduz redundân­
cia e clarifica alguns conceitos, especialmente nas áreas de ' Estrutura' e 
' Quantidade'. Descobri que os classificadores podem ser convenientemente 
organizados de acordo com conceitos matemáticos, isto é, em tennos de 
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'unidades', 'conjuntos', 'fraçõ~s' , 'idéias abstratas' e 'séries'. Desta maneira 
os vinte classificadores numéricos da língua Palikúr podem ser resumidos 
conforme indica a Tahela 2, que se divide de acordo com os parâmetros 
semânticos primários de 'concreta' e 'intangível'. 

Há classificadores específicos para ca'da um dos parümetros semânticos 
exibidos na Tabela 2. Os classificadores não ocorrem em nenhuma outra parte 
da língua com exceção de lima palavra interrogativa concernente a quantidade. 

5 

Discutiremos todos eles com mais dctalh~s após a explicação da Tabela . 

Tabela 2 - Categorias semúnticas dos c lassiticadores numáicos. 

( 'ol1ere/o 

CONJUNTOS FRAÇÕESUNIDADES 


intrinsecamente não ligado lado
animado (ser vivo) 
intrinsecamente ligado (cacho) parteinanimado: 
não-intrinsecamente ligado: r~u()ndo ou quadrado 


redondo + comprido (cilindrico) por tio (feixe) 


por embrulho (pacote)
plano 
plano + fundo (côncavo) por cesto 


extenso 

extenso + extremidaue:; 


irregular 

irregular + ramos (tolifonne) 


membros do corpo: 


miio 


Doca 


. ..Jhs/rcl/o 

SI:RIFS ABSTRAÇÕES 
ligado por repetição 

Green11(79) de,cr~ve set~ termos interrogativos da lin~ua PalikÍl r qll~ h~11l o sentido de ' quanto ' ou 

'quantos' , 

26X 

() Sislell/G nllmérico da JingllG /'aliktír 

Quando as classes são categolizadas desta maneira, a categoria de 
CONJUNTOS inclui as classes da categoria por AlIan nomeado' Estrutura' e 
também as classes designados por ele como 'plural', 'coleções', e 'cesto chei~ 
que ele categorizou como 'Quantidade'. Todos cabem na mesma categoria 
porque todas referem-se a CONJUNTOS, não a quantidades ou medidas. 
Nenhum classificador na língua Palikúr é um quantificador, Todos são 
qualificadores.6 Restam só dois parâmetros semânticos da categoria 'Quanti­
dade' que não se referem a conjuntos. Um refere-se a 'partes' , o que designo 
FRAÇÕES. O outro refere-se a 'ciclos de tempo'. Na língua Palikúr, o 
classificador que se utiliza com as palavras referentes a tempo, como ' dia' e 
'noite', também é empregado para qualquer série de ações, eventos ou nwnerais 
repetidos. Não são necessariamente 'ciclos'. Por isso, chamo a categoria de 
'SÉRIES'. As categorias de ABSTRAÇÕES e SÉRIES são separadas das 
primeiras três categorias e ligadas uma a outra, não somente porque são 
abstratas, mas por razões de distribuição e estrutura interna que serão discu­
tidas mais tarde. Visto que os classificadores ocorrem em termos que tratam de 
numerais, é natural e propício que as categorias semânticas organizem-se de 
uma maneira que é basicamente 'matemática'. 

Na língua Palikúr, quando wn termo numérico acima do numerall refere­
se a uma UNIDADE concreta, ele quase sempre vem seguido de wn termo que 
significa 'unidades'. Quando refere-se a unidades inanimadas ou a idéias 
abstratas, o termo é a-kebyi (N-unidades) que significa' unidades neutras'. Por 
exemplo, 'três canoas' é mpana-mku a-kebyi umuh (três-CL:PLFN N-unidades 
canoa) . Quando refere-se a seres vivos, flexiona-se por outros afixos pronomi­
nais que concordam com o substantivo em pessoa, gênero e numeral. Por 
exemplo, 'quatro crianças (meninas)' é paxnika gu-kebyi-kis bakimn;-ai(qua­
tro F-unidade-PL criança-PL), i. e, 'quatro unidades femininas de crianças', 
'Dois de nós ' épi-ya-na u-kebyi(dois-CL:ANIM-dois nós-unidade) i. e. 'duas 
unidades de nós'. O classificador numérico não muda com o uso deste termo; 
classifica o objet07 que está sendo contado. Esse termo -kebyinão ocorre com 
conjuntos ou frações; ocorre somente com unidades. 

6 	 Adams & Conklin (1973:2) salielllam que "poucas analises reconhecem que locuções de quantificação, 
[medidas. como 'um litro de me!'] e locuções de qualificação (como ' uma fatia de pão ' que nãoe uma 
medida. mas descreve o formato do pão] diferem muito semalllicamente e têm um relacionamento 
radicalmente diferente com o substantivo", 

7 	 Nesteartigo, o tenno 'objeto' não refere-se a uma função sintática, a não ser quando eleéespecificamente 
denominado 'objeto direto ', 
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animado (ser vivo) 
intrinsecamente ligado (cacho) parteinanimado: 
não-intrinsecamente ligado: r~u()ndo ou quadrado 


redondo + comprido (cilindrico) por tio (feixe) 


por embrulho (pacote)
plano 
plano + fundo (côncavo) por cesto 


extenso 

extenso + extremidaue:; 


irregular 

irregular + ramos (tolifonne) 


membros do corpo: 


miio 


Doca 


. ..Jhs/rcl/o 

SI:RIFS ABSTRAÇÕES 
ligado por repetição 

Green11(79) de,cr~ve set~ termos interrogativos da lin~ua PalikÍl r qll~ h~11l o sentido de ' quanto ' ou 

'quantos' , 
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Quando as classes são categolizadas desta maneira, a categoria de 
CONJUNTOS inclui as classes da categoria por AlIan nomeado' Estrutura' e 
também as classes designados por ele como 'plural', 'coleções', e 'cesto chei~ 
que ele categorizou como 'Quantidade'. Todos cabem na mesma categoria 
porque todas referem-se a CONJUNTOS, não a quantidades ou medidas. 
Nenhum classificador na língua Palikúr é um quantificador, Todos são 
qualificadores.6 Restam só dois parâmetros semânticos da categoria 'Quanti­
dade' que não se referem a conjuntos. Um refere-se a 'partes' , o que designo 
FRAÇÕES. O outro refere-se a 'ciclos de tempo'. Na língua Palikúr, o 
classificador que se utiliza com as palavras referentes a tempo, como ' dia' e 
'noite', também é empregado para qualquer série de ações, eventos ou nwnerais 
repetidos. Não são necessariamente 'ciclos'. Por isso, chamo a categoria de 
'SÉRIES'. As categorias de ABSTRAÇÕES e SÉRIES são separadas das 
primeiras três categorias e ligadas uma a outra, não somente porque são 
abstratas, mas por razões de distribuição e estrutura interna que serão discu­
tidas mais tarde. Visto que os classificadores ocorrem em termos que tratam de 
numerais, é natural e propício que as categorias semânticas organizem-se de 
uma maneira que é basicamente 'matemática'. 

Na língua Palikúr, quando wn termo numérico acima do numerall refere­
se a uma UNIDADE concreta, ele quase sempre vem seguido de wn termo que 
significa 'unidades'. Quando refere-se a unidades inanimadas ou a idéias 
abstratas, o termo é a-kebyi (N-unidades) que significa' unidades neutras'. Por 
exemplo, 'três canoas' é mpana-mku a-kebyi umuh (três-CL:PLFN N-unidades 
canoa) . Quando refere-se a seres vivos, flexiona-se por outros afixos pronomi­
nais que concordam com o substantivo em pessoa, gênero e numeral. Por 
exemplo, 'quatro crianças (meninas)' é paxnika gu-kebyi-kis bakimn;-ai(qua­
tro F-unidade-PL criança-PL), i. e, 'quatro unidades femininas de crianças', 
'Dois de nós ' épi-ya-na u-kebyi(dois-CL:ANIM-dois nós-unidade) i. e. 'duas 
unidades de nós'. O classificador numérico não muda com o uso deste termo; 
classifica o objet07 que está sendo contado. Esse termo -kebyinão ocorre com 
conjuntos ou frações; ocorre somente com unidades. 

6 	 Adams & Conklin (1973:2) salielllam que "poucas analises reconhecem que locuções de quantificação, 
[medidas. como 'um litro de me!'] e locuções de qualificação (como ' uma fatia de pão ' que nãoe uma 
medida. mas descreve o formato do pão] diferem muito semalllicamente e têm um relacionamento 
radicalmente diferente com o substantivo", 

7 	 Nesteartigo, o tenno 'objeto' não refere-se a uma função sintática, a não ser quando eleéespecificamente 
denominado 'objeto direto ', 
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Quando Ulll termo numérico ocorre com uma unidade concreta. o classi­
ticador sempre indica se a unidade é animada. isto é. um servivo. ou inanimada. 
Com unidades , ·ivas. o termo para o nunH:ral I apresenta () classiticador-p 
('animado') e tamhém cõ ncorda em génern . Por 6:emplo. 'um pajé' é poha-p­
ri ihalll-ri (um-CL:AN IM-M pajé-M). Sc o pajé fortllna mulher, é puha-p-ru 
ih(///1-rl/ (um-CL:ANIM-f pajé-F) . Com unidades inanimadas nào existe um 
classificador especilicamente 'inanimado' mas os classificadores indicam o 
formato geométrico da unidade, a saber: redondo ou quadrado. redondo-e­
comprido (cilíndrico). plano. plano-c-fundo (côncavo), extenso. extenso-inclu­
indo-extremidades (alto/ fundo / largo). irregular. e irregular-com-ramos 
(lc,)liforme). Estes termos nào concordam com o "substantivo em gênero. Por 
exemplo. 'uma carta' é pa!7o-k kagta (um-Cl.:PLANO carta). Existem dois 
classiticadon:s que se referem a um só item específico. Os dois são derivados 
dos membros do corpo a que se reterem. i. e. m:10S e boca. Por exemplo. 'duas 
mãos' é pi-ll'Ok-l/lI gi-\\'(/k (dois-C\.: MÀO-dois sua-mão). 

Nos termos referentes a CONJUNTOS de unidades concretas. os c1assi­

ticadores indicam a maneira pela qual os elementos estào ligados entre si. Há 
um c1assilicador que indica uni conjunto de elementos que. por sua narureza. 
~stão separados. i. e. nào ligados fisicamente entre si (como uma manada de 
porcos l. Porexcmplo . 'um grupo de pessoas' é palw-hm hil 'eg( um-CL:GRUP 
pessoa). Há um outro classificador que indica um conjunto de elementos 
intrinsecamente ligados (c(\mo um cacho de bananas) . I lá outros que indicam 
conjuntos de elementos que são ligados de alguma outra maneira. i. e. 
amarrados. embrulhados e postos junto em um ceslo. Na língua Palikúro o 
conteúdo de uma c~sta 0 tratado como conjunto pois o cesto nào ser\c 
especi ficamente para medir \ ui ume ou peso. Medidas de \olumc sào suhstan­
tivos que classilicam-se de acordo com () formato do recipiente. Por exemplo. 
'um I i ln) dt.' me I" é palia-lIi1 o!7o.\'ok (f-17l1l/11 ( um-C I.:Cl L I i tro ahe lha seu-mel ) 
porque litros sào medidos por ga'Tat'as. que S,IO de forma cilíndrica . Se o 
recipiente fosse uma lata quadrada de querosene ( 19-1itros). que é muito 
empregado hoje em dia para medir farinha de mandioca. o classiticador seria 
aqU~1e qu~ se usa quando se refere a ohjetos redondos ou quadrados. i. e. pahO­
/I bom k/(1\'{/k (um-CI.:RFD lata farinha). Para os Palikúr. os vários tipos de 
cestos sào todos de formato irregular. Por exemplo. 'lllnjama:>: im' é paha-a 
Il'asipl1o (um-CI .: I R RF( i .i ama:>: im). i\ssim () classi licauor para () conteúdo de 
uma cesta somente indica a maneira pela qual os elementos do conjunto estão 
ligados entn: si . Veja outras Illdidas nos c:>:emplos (OB) a (I ú l. 
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Nos tennos referentes a FRAÇÕES, os classificadores indicam as partes 
em que um objeto pode ser dividido. Um classificador refere-se aos lados de um 
objeto. (Todo objeto têm pelo menos dois lados.) O outro classificadot trali!..d:e­
uma área ou de umã pal1e tirada de um elemento inteiro. Por exemplo, ' um lado 
da ilha' é paha-bak keurihgi (um-CL:LADO ilha) e 'uma parte (área) da ilha' 
é paha-uhri keurihgi (um-CL:PARTE ilha). 

Nos teimas referentes a IDÉIAS ABSTRATAS, há um único classifica­
dor que se refere a toda idéia abstrata, tal como 'doença', 'emprego', ' costume' 
e qualquer ação específica. Uma vez que esses itens ocorrem com o termo para 
' unidades', akebyi, é provavelmente correto pensar desse classificador como 
sendo indicador de 'unidades abstratas'. Um exemplo é a locução 'duas 
palavras', que é pi-ta-na a-kebyi yuwit (dois-ABS-dois N-unidades palavra). 

Os termos referentes a SÉRIES, também apresentam um único classifi­
cador que se refere principalmente ao tempo, tal como dia e noite, mas também 
se refere a respiração e outros eventos ou ações que são repetidos regulannente. 
Por exemplo, 'um fôlego' é paha-i kahikanau (um-CL:SÉR fôlego). Termos 
numéricos com este classificador apresentam várias terminações que os demais•
não têm. Uma dessas terminações distintas, -put, indica repetição de ações e dos 
outros elementos na categoria de idéias abstratas. Veja os exemplos (33) a (35). 
Além disso, o classificaqor para 'séries' também refere-se a conjuntos de sete 
dias ou de dez numerais. Por isso, podemos chamá-lo de classificador de 
'cof\iuntos abstratos ' que são ligados por repetição. 

A seguir, observaremos os termos numéricos com mais detalheso 

Unidades: seres vivos 

Quando se refere a um ser vivo, o classificador numérico é -p no numeral 
1 e -ya no numeral 2 . Os tennos para numerais acima de dois, refereOntes a seres 
vivos, não apresentam wn classificador. O termo para o numeral!, quando se 
refere a seres vivos, sempre concorda com o substantivo em gênero. Os termos 
para os demais numerais nào concordam. Por exemplo, 'uma moça' é paha-p­
ru himano (um-CL:ANIM-F moça); 'duas moças' é pi-ya-na himano-pwiyo 
(dois-CL:ANIM-dois moça-PL); 'três moças' é mpanagu-kebyi-kis himano­
pwiyo (três F-unidade-PL moça-PL). 

A língua Palikúr possui um sistema de três gêneros, a saber, masculino 
(M), feminino (F) e neutro (N) que não é nem masculino nem feminino. Termos 
referentes a pessoas, espíritos, animais ou peixes do sexo masculino são do 
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empregado hoje em dia para medir farinha de mandioca. o classiticador seria 
aqU~1e qu~ se usa quando se refere a ohjetos redondos ou quadrados. i. e. pahO­
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'cof\iuntos abstratos ' que são ligados por repetição. 
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gênerlll11asculino. Quando o sc:\o nihl 0 conhecido. a forma masculi na sempre 
serú a escolhida. com exce<,:ãl) de pássaros. tartarugas e lagartas. Por exemplo. 
. ul11aj ibóia' é paha-p-ri dalka/" ( um-C L:!\N IM-Mji bóia). De acordo com seus 

mitos. os Palikúr também consideram a lua. o so!. as estrelas. o trovão e o 
relâmpago como seres vivos do sexo masculino. Assim. do ponto de vista dos 
Palikúr. todos os substantivos masculinos referem-se li seres vivos. ror esta 
razão. 'uma estrela' é paha-p-ri 1rarllk/llu (um-C L:!\N IM-M estrela). 

Suhstantivos do g~nero feminino podem rderir-se a scrcs \ ivos ou aceItos 
ohjetos inanimados. Pessoas. anim:lis (lU i?spíritlls do SI.:XO kminino siio do 
gênero feminino, bem conlll pússaros. tartarugas l' lagartas cujo sexo não é 
conhecido. O termo para o numeral I concorda em gênero com esses substan­
ti\·os. Por exemplo. 'um pássaw' 0 /)uhu-p-m kllhi/J/"O (ulll-CL:ANIM-F 
pússan"i) . Plantas c outros fenômcnos da naturcza como túgo. rio e o arco-íris 
também sào do gênero feminino mas não são considerados seres \i\os. 
Também. a maioria dos objetos de formato redondo. quadrado ou côncavo e 
todos os artigos feitos de madeira ou melai são do gênero feminino. Mas o termo 
numérico não concorda cm gênero C<lm estes substantivos pois são inanimados. 
ror cxemplo. 'UIll maracujú' é /)oho-II ka/JlIl1J1J(/ (um-CLRED maracujá). 

Todos os demais substantiHls. in<.:luindo itcns de outros formatos . idéias 
abstratas e ações. são do gêncro neutro.xO termo numérico não <.:oneorda com 
t!sses ekmcntos em gênero porque S:lll inanimados. Por exemplo. 'UIl1 cami nho' 
é pU/UI-I/"(/ ohil1 (um-C I .: I: XTLN SO cam inho). e 'um pulo' é poha-I 11"01 is-ka , 

(um-l'l ,: ABS pular-NO!\1). 

!\ssim. a oposição de gênero \em par<.:ialmente intcgrada ao sistema de 
c\assi fi<.:adores numéricos. Mas não é completa. Por exemplo. o substanti \"l) 

pareuni 'riadlO' é feminino na língua Pali\..úr. pois é um !enômeno da natureza. 
Mas. sendo dt! formato extenso. () Ii?rmo numéri<.:o apresenta o mesmo c lassi­
ficadorempn:gad(1 para (1 item extenso ·caminho·. (/lIil1. que 0 do gênero neutro. 

I:sses I~ltos i nd i<.:am li ue nas bascs selllúnt icas da língua Pa I i k úr. o li ue i mporra 
parél seres \i \Os é o g~~ncro enfio (\ formalo (I1H:SI1l11 quando se ü\ la dc ull1aji bóia 
muito extensa). c para elemel1tos inanimados. o 1\)J")llato é mais importante do 

que o gênero (pelo mellos em relação ú quanlidade). 

lia l11arl.: aç;10 d~) ~~rh.~I"l) 1l~lItr() . Ik'llI I.'P IlW (l lIlasclIllIlO c 1C1ll11l11ltl . Jl() ~ pnlIlOIllC:-i. PÓ:"lI)(lSi~óes . ~ 

dl'1l10Il :·arall" ~)S da I ill~1l il. 

-,.." 
- ' ­

o sistema numérico da língl/a Paliktir 

Unidades: elementos inanimados 

Quando se refere a elementos inanimados, os classificadores indicam seu 
formato-geométrico. Na língua Palikúr existem oito classificadores numé~ 
desse tipo. Quando observamos a maneira pela qual os Palikúr se referem aos 
formatos dos objetos, descobrimos que as classes alinham-se de maneira 
simples e lógica, conforme a Tabela 3. Antes de passar a ler a Tabela, faz-se 
necessário explicar a morfologia das palavras. 

A língua Palikúr é repleta de termos para dimensões e fonnatos geomé­
tricos. Discutiremos aqui somente os que são relacionados aos classificadores 
dos termos nwnéricos. Vários termos que descrevem formatos têm a raiz 
huwi-, que significa 'redondo ou quadrado'. A palavra huwi-patip significa 
wna forma 'redonda ou quadrada com todos os lados proporcionais, i. e. de 
comprimento igual'. Isto é usado para se referir a wna esfera ou wn cubo, uma 
rodela ou um desenho pintado que é redonqo ou quadrado.9 Uma outra palavra, 
huwi-bakup, significa wna fonna 'redonda ou quadrada cujos lados não são 
proporcionais', i. e. oval, retangular ou de formato irregular. Uma outra 
palavra, huwi-gakup, significa uma forma 'redonda ou quadrada cujo períme­
tro está em destaque', por exemplo, um anel, wna roda, wn círculo de pessoas, 
um quarto ou um curral. 

Um outro formatá básico é o 'plano', saba-bo-ye (plano-CLV : PLANO­
DUR.M). O morfema -bo é um classificador verbal 10 do tipo que ocorre 
também nos adjetivos e refere-se ao formato plano. O morfema 
-ye, que indica um estado durável, ocorre na maioria dos adjetivos. 

Um outro termo importante refere-se mais a wna dimensão do que a wn 
formato. Este termo é tara-n-ad 'extenso' (estender-CONT-AUM). É empre­
gado para descrever coisas que se estendem, sem pensar nas extremidades, 
como um rio, um caminho ou uma corda. O conceito de 'extenso' significa 
muito mais do que meramente 'comprido' I I. 

<) 	 Para especificar a idéia de ' quadrado' pode·se dizer hlnl'ipafip ka·t/lsi-bet (redondo com-canto-CL: 
MÚLTIPLO).. Redondo' é h/llvipatipyuma a-tusi (redondo sem cantos). 

10 A lingua Palikúr possui , além do sistema de classificadores numéricos. sistemas de classificadores 
demonstrativos, verbais, e intralocativos. todos com marcadores e classes semânticas diferentes. 

II A palavra ' comprido ' na língua Palikúré kiyabll'/ye. Objetos de diversas classes de formato podem ser 
descritos como sendo ki-yab-lI'i-ye (tendo-comprimento-EST -DUR). Por exemplo. flechas (cil indricas), 
tábuas (planas l. canoas (côncavas). e rios (ex tensos l. 
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gênerlll11asculino. Quando o sc:\o nihl 0 conhecido. a forma masculi na sempre 
serú a escolhida. com exce<,:ãl) de pássaros. tartarugas e lagartas. Por exemplo. 
. ul11aj ibóia' é paha-p-ri dalka/" ( um-C L:!\N IM-Mji bóia). De acordo com seus 

mitos. os Palikúr também consideram a lua. o so!. as estrelas. o trovão e o 
relâmpago como seres vivos do sexo masculino. Assim. do ponto de vista dos 
Palikúr. todos os substantivos masculinos referem-se li seres vivos. ror esta 
razão. 'uma estrela' é paha-p-ri 1rarllk/llu (um-C L:!\N IM-M estrela). 

Suhstantivos do g~nero feminino podem rderir-se a scrcs \ ivos ou aceItos 
ohjetos inanimados. Pessoas. anim:lis (lU i?spíritlls do SI.:XO kminino siio do 
gênero feminino, bem conlll pússaros. tartarugas l' lagartas cujo sexo não é 
conhecido. O termo para o numeral I concorda em gênero com esses substan­
ti\·os. Por exemplo. 'um pássaw' 0 /)uhu-p-m kllhi/J/"O (ulll-CL:ANIM-F 
pússan"i) . Plantas c outros fenômcnos da naturcza como túgo. rio e o arco-íris 
também sào do gênero feminino mas não são considerados seres \i\os. 
Também. a maioria dos objetos de formato redondo. quadrado ou côncavo e 
todos os artigos feitos de madeira ou melai são do gênero feminino. Mas o termo 
numérico não concorda cm gênero C<lm estes substantivos pois são inanimados. 
ror cxemplo. 'UIll maracujú' é /)oho-II ka/JlIl1J1J(/ (um-CLRED maracujá). 

Todos os demais substantiHls. in<.:luindo itcns de outros formatos . idéias 
abstratas e ações. são do gêncro neutro.xO termo numérico não <.:oneorda com 
t!sses ekmcntos em gênero porque S:lll inanimados. Por exemplo. 'UIl1 cami nho' 
é pU/UI-I/"(/ ohil1 (um-C I .: I: XTLN SO cam inho). e 'um pulo' é poha-I 11"01 is-ka , 

(um-l'l ,: ABS pular-NO!\1). 

!\ssim. a oposição de gênero \em par<.:ialmente intcgrada ao sistema de 
c\assi fi<.:adores numéricos. Mas não é completa. Por exemplo. o substanti \"l) 

pareuni 'riadlO' é feminino na língua Pali\..úr. pois é um !enômeno da natureza. 
Mas. sendo dt! formato extenso. () Ii?rmo numéri<.:o apresenta o mesmo c lassi­
ficadorempn:gad(1 para (1 item extenso ·caminho·. (/lIil1. que 0 do gênero neutro. 

I:sses I~ltos i nd i<.:am li ue nas bascs selllúnt icas da língua Pa I i k úr. o li ue i mporra 
parél seres \i \Os é o g~~ncro enfio (\ formalo (I1H:SI1l11 quando se ü\ la dc ull1aji bóia 
muito extensa). c para elemel1tos inanimados. o 1\)J")llato é mais importante do 

que o gênero (pelo mellos em relação ú quanlidade). 

lia l11arl.: aç;10 d~) ~~rh.~I"l) 1l~lItr() . Ik'llI I.'P IlW (l lIlasclIllIlO c 1C1ll11l11ltl . Jl() ~ pnlIlOIllC:-i. PÓ:"lI)(lSi~óes . ~ 

dl'1l10Il :·arall" ~)S da I ill~1l il. 

-,.." 
- ' ­

o sistema numérico da língl/a Paliktir 

Unidades: elementos inanimados 

Quando se refere a elementos inanimados, os classificadores indicam seu 
formato-geométrico. Na língua Palikúr existem oito classificadores numé~ 
desse tipo. Quando observamos a maneira pela qual os Palikúr se referem aos 
formatos dos objetos, descobrimos que as classes alinham-se de maneira 
simples e lógica, conforme a Tabela 3. Antes de passar a ler a Tabela, faz-se 
necessário explicar a morfologia das palavras. 

A língua Palikúr é repleta de termos para dimensões e fonnatos geomé­
tricos. Discutiremos aqui somente os que são relacionados aos classificadores 
dos termos nwnéricos. Vários termos que descrevem formatos têm a raiz 
huwi-, que significa 'redondo ou quadrado'. A palavra huwi-patip significa 
wna forma 'redonda ou quadrada com todos os lados proporcionais, i. e. de 
comprimento igual'. Isto é usado para se referir a wna esfera ou wn cubo, uma 
rodela ou um desenho pintado que é redonqo ou quadrado.9 Uma outra palavra, 
huwi-bakup, significa wna fonna 'redonda ou quadrada cujos lados não são 
proporcionais', i. e. oval, retangular ou de formato irregular. Uma outra 
palavra, huwi-gakup, significa uma forma 'redonda ou quadrada cujo períme­
tro está em destaque', por exemplo, um anel, wna roda, wn círculo de pessoas, 
um quarto ou um curral. 

Um outro formatá básico é o 'plano', saba-bo-ye (plano-CLV : PLANO­
DUR.M). O morfema -bo é um classificador verbal 10 do tipo que ocorre 
também nos adjetivos e refere-se ao formato plano. O morfema 
-ye, que indica um estado durável, ocorre na maioria dos adjetivos. 

Um outro termo importante refere-se mais a wna dimensão do que a wn 
formato. Este termo é tara-n-ad 'extenso' (estender-CONT-AUM). É empre­
gado para descrever coisas que se estendem, sem pensar nas extremidades, 
como um rio, um caminho ou uma corda. O conceito de 'extenso' significa 
muito mais do que meramente 'comprido' I I. 

<) 	 Para especificar a idéia de ' quadrado' pode·se dizer hlnl'ipafip ka·t/lsi-bet (redondo com-canto-CL: 
MÚLTIPLO).. Redondo' é h/llvipatipyuma a-tusi (redondo sem cantos). 

10 A lingua Palikúr possui , além do sistema de classificadores numéricos. sistemas de classificadores 
demonstrativos, verbais, e intralocativos. todos com marcadores e classes semânticas diferentes. 

II A palavra ' comprido ' na língua Palikúré kiyabll'/ye. Objetos de diversas classes de formato podem ser 
descritos como sendo ki-yab-lI'i-ye (tendo-comprimento-EST -DUR). Por exemplo. flechas (cil indricas), 
tábuas (planas l. canoas (côncavas). e rios (ex tensos l. 
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Assim. uma laranja é 11lI1I'ipOlip 'redondo': lima esteira é sababoye 
'plano', e um cipó é lO/'wwd 'c:\.tenso'. Tais forma tos si10 descri tos por muitos 

lingüistas C0l110 'notoriamente de três dimensões' ou 'de duas dimensões' ou 
ainda 'de lima dimensão' . 

E"istem, no entanto. classificadores para mais três format os que são 

associados com os três formatosjá mencionados. Desses três , dois são descritos 
pelos mesmos termos mai s o acréscimo do 11101'fcma -lI1ill . C0l110 em saba!Jo-lI1ill 

'plano-min'. Este morfcma -l/Iil1 nào é de mc i I e:\.pl icaçào. Ocorre em muitas 

raízes abrangendo uma dimensão secundária ao signi ticado básico das mesmas. 

Essa dimensào acrescida nào é oposta, é complementar. Assim. o tcn110 hl/wi­

pli-min (redondo-proporcional-ABRANGENTE 1 signi tica 'primeiramente 

redondo e secundariamente longo .' Lmprega-sc CSle termo para descrc\cr todo 

objeto de fónna cilindrica , como, por exemplo, lima t1echa ou um galho de 

ár\"orc. O ten110 saba-bo-min (plano-Cl V :PLANO-ABRAN) pode signi ticar 

'primeiramente plano e sccundariamente profundo'. I-ste termo é usado para 

descrever objetos cónca\'os. como, por e:\.emplo. umél cam)a ou lima tijela. 

O outro c1assi fkador associa-se ao fonnato bás;ico ·extenso' . Existem três 

palavras que descre\'em dimensões extensas, todas terminandas com () sli1ho 

-ad (AUMENTATIVO) ou seus alomortCs. Estes Il;'rmos sào illllHt'(/d (,,!to­

A UM). illlih-ad (profundo-A lJ 1'.1) epllgllp-lt'ad (largo-A LI 1\1). () c lassi ticador 

numérico que trata de todas est:Js dimensões é o mesmo que c1assi lica itens 

e"tensos de formalO hlllt'i-gak/lp (quI;' significa uma lilt'lna 'redonda ou 
quadrada cujo perímetro está em destaque' l. Podemos dizer que todos cstes 

quatro termos signi ficam um lilrmato que é 'pri mci ramente e:\. tenso e sec unda­

riamente com extremidades( ou limites)' ,( Nilo gosto do termo 'Iimites' porque 

esse c1assi !icador não se refere a uma forma 'I i m i tada' mas a uma /órma mais 

abrangente pois refere-se não somente a e:\.tensào como tamhém ús e:\.tremida­

des.) Emprega-se este classi licador quando se refere a itens eomo um edi/kio 

alto. um buraco. a largura de uma roça. OUUIl1 quarto. Tudo'isso é l1luito lógico 

mesmo que seja dif1cil de se compreendcr. Aqui est:lO algulls e:\.cmplos da 

diferença entre as duas últimas classes. A corda usada para tirar úgua de um 
poço é rarr/l1ad 'extenso' enquanto o poço é illlihad 'profundn' ou 'extcllso com 

perímctro· . A pala\Ta\W·. ' ccrca · . écIassi licada como sendo w/'mwd 'extensa' 

pelo falante lIue está pcnsando el11 um tapume comprido . SCI11 atenção aos 
I i mitcs. e eomo sendo 171/\ r igakIIIJ '!'(lda' ou 'L':\ tenso com peri melro' pelo t:dante 
que está pensando em UIll curral. 

27-1 

o sislema numérico da língua Palikúr 

Tabela 3 - As classes geométricas do sistema numérico da língua Palikúr. 

Básico Abrangente 

3 dimensões huwipatip huwipli-min 
'redondo/quadrado' 'redondo-e-longo' (cilíndrico) 
Ex: laranja, caixa Ex: flecha , galho 
classificador -u classificador -t 

2 dimensões sababoye sababo-min 
'plano' ' plano-e-fundo' (côncavo) 
Ex: esteira, tábua Ex: canoa, tijela 
classificador -k / -bu classificador -mku 

1 dimensão taranad imu-wad/ imih-ad/ huwigakup 
' extenso' ' alto/fundo/largo/com perimetro 
Ex:fio, rio (extenso-inc1uindo-extrernidades) 
classificador -Ira Ex: queda dágua, buraco 

classificador -iku 

Irregular huwibakup kataunabet 
' oval/retangular/irregular' ' com ramos ' (folifonne) 
Ex: ovo, casa Ex: árvore, colar de dentes 
classificador -a classificador -kli 

A classe ' irregular' refere-se aos objetos de fonnatos que não são 

incluídos nessas outras classes. Entre eles são itens do fonnato huwi-bakup, 
' redondo ou quadrado cujos lados não são proporcionais', como um ovo. A 

última classe, 'folifonne' , refere-se as plantas ou a outros itens que têm vários 

ramos, como um colar feito de dentes. Esta classe é designado ka-tauna-:bet 
(tendo-ramo-CLV :MÚLTIPLO) na língua Palikúr. 

Nos parágrafos seguintes, forneceremos mais exemplos de unidades 

inanimadas com os classificadores que geralmente ocorrem com eles. Cada 

substantivo vai seguido de seu gênero entre parênteses. Veja exemplos de 

ternlOS numéricos empregados com alguns dos substantivos nas Tabelas 4 e 5. 

Quando se refere a itens de formato huwi-patip (redondo/quadrado­

proporcional), o classificador numérico é -u no nwneral 1 e -so no numeral 2. 

Os termos para numerais acima de dois referentes a objetos deste fonnato não 
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lingüistas C0l110 'notoriamente de três dimensões' ou 'de duas dimensões' ou 
ainda 'de lima dimensão' . 

E"istem, no entanto. classificadores para mais três format os que são 

associados com os três formatosjá mencionados. Desses três , dois são descritos 
pelos mesmos termos mai s o acréscimo do 11101'fcma -lI1ill . C0l110 em saba!Jo-lI1ill 

'plano-min'. Este morfcma -l/Iil1 nào é de mc i I e:\.pl icaçào. Ocorre em muitas 
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O outro c1assi fkador associa-se ao fonnato bás;ico ·extenso' . Existem três 

palavras que descre\'em dimensões extensas, todas terminandas com () sli1ho 

-ad (AUMENTATIVO) ou seus alomortCs. Estes Il;'rmos sào illllHt'(/d (,,!to­

A UM). illlih-ad (profundo-A lJ 1'.1) epllgllp-lt'ad (largo-A LI 1\1). () c lassi ticador 
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quatro termos signi ficam um lilrmato que é 'pri mci ramente e:\. tenso e sec unda­

riamente com extremidades( ou limites)' ,( Nilo gosto do termo 'Iimites' porque 

esse c1assi !icador não se refere a uma forma 'I i m i tada' mas a uma /órma mais 

abrangente pois refere-se não somente a e:\.tensào como tamhém ús e:\.tremida­

des.) Emprega-se este classi licador quando se refere a itens eomo um edi/kio 

alto. um buraco. a largura de uma roça. OUUIl1 quarto. Tudo'isso é l1luito lógico 

mesmo que seja dif1cil de se compreendcr. Aqui est:lO algulls e:\.cmplos da 

diferença entre as duas últimas classes. A corda usada para tirar úgua de um 
poço é rarr/l1ad 'extenso' enquanto o poço é illlihad 'profundn' ou 'extcllso com 
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pelo falante lIue está pcnsando el11 um tapume comprido . SCI11 atenção aos 
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que está pensando em UIll curral. 
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o sislema numérico da língua Palikúr 

Tabela 3 - As classes geométricas do sistema numérico da língua Palikúr. 

Básico Abrangente 

3 dimensões huwipatip huwipli-min 
'redondo/quadrado' 'redondo-e-longo' (cilíndrico) 
Ex: laranja, caixa Ex: flecha , galho 
classificador -u classificador -t 

2 dimensões sababoye sababo-min 
'plano' ' plano-e-fundo' (côncavo) 
Ex: esteira, tábua Ex: canoa, tijela 
classificador -k / -bu classificador -mku 

1 dimensão taranad imu-wad/ imih-ad/ huwigakup 
' extenso' ' alto/fundo/largo/com perimetro 
Ex:fio, rio (extenso-inc1uindo-extrernidades) 
classificador -Ira Ex: queda dágua, buraco 

classificador -iku 

Irregular huwibakup kataunabet 
' oval/retangular/irregular' ' com ramos ' (folifonne) 
Ex: ovo, casa Ex: árvore, colar de dentes 
classificador -a classificador -kli 

A classe ' irregular' refere-se aos objetos de fonnatos que não são 

incluídos nessas outras classes. Entre eles são itens do fonnato huwi-bakup, 
' redondo ou quadrado cujos lados não são proporcionais', como um ovo. A 

última classe, 'folifonne' , refere-se as plantas ou a outros itens que têm vários 

ramos, como um colar feito de dentes. Esta classe é designado ka-tauna-:bet 
(tendo-ramo-CLV :MÚLTIPLO) na língua Palikúr. 

Nos parágrafos seguintes, forneceremos mais exemplos de unidades 

inanimadas com os classificadores que geralmente ocorrem com eles. Cada 

substantivo vai seguido de seu gênero entre parênteses. Veja exemplos de 

ternlOS numéricos empregados com alguns dos substantivos nas Tabelas 4 e 5. 

Quando se refere a itens de formato huwi-patip (redondo/quadrado­

proporcional), o classificador numérico é -u no nwneral 1 e -so no numeral 2. 

Os termos para numerais acima de dois referentes a objetos deste fonnato não 
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apresentam um classificador. O termo para o numerall é paho-u. O tenno para 
o numeral 2 é pi-so-yo. Exemplos de objetos esféricos ou quadrados são: uwas 
'laranja' (t), apuk 'abacate' (f), kaplll7ma 'maracujá' (f), pavoi 'mamão' (f), 
lukygu 'c'!QaçL Cf), jllmauri 'fruto da cuieira' (f), lip 'pedra' (f), wau 
'chocalho' (f), bul 'bola' (f), gol'gol" (f), kiyes 'caixa' (f), malel 'mala' (f), etc. 
Objetos cuja parte principal é circular também fazem parte desta classe. Por 
exemplo: heloj 'relógio' (f), kasru 'calderào' (f),siyo 'balde' (t). suyeg 'panela' 
(f), blrwel 'lata' (t),lalamp 'lamparina' (t), goble 'copo' (f), hadyo 'rádio' (f) 
(porque tem mostrador circular ?), etc. 

Quando se refere a itens de formato 'cilíndrico', isto é, de fonnato huwi­
pli-1I1in (redondo-proporcional-ABRAN), o classificador numérico é -r. O 
termo para o numeral 1é paha-r. O tenno para o numeral 2é pi-ta-na. Os tennos 
para numerais acima de dois, não apresentam classificador. Alguns objetos 
cilíndricos são: gi-wak 'seu-dedo' (n ).lI1arap 'tipiti' (n ),gi-Sel11l1l1' [fio de] seu­
cabelo' (n), g-ib ' seu-rabo' (n). gi-pira ' seu-osso' (n). o-rauni 'seu-ramo' (n), 
alimcl 'fósforo' (n), aig 'cigarro' (n), kllrlll11ri 'lança' (n), éne-tel (desenhar­
INSTRU) 'lápis' (n), kakus 'agulha' (f), ugzvo a-kig (furadeira seu-ponto) 
'broca' (f), plldllbdll'prego' (f). pilall10 'banana' (I), lI1aik 'espiga de milho' 
(f), sipapa 'caniço' (f), ah 'pau' (I), bulei 'gan'afa' (f), aragblls 'espingarda' 

(f), kalllx 'cartucho' (f). etc. 

Quando se refere a itens de formato 'plano', ou saba-bo-ye (plano­
CLV :PLANO-DUR), o c1assiticadornumérico é -k. O c1assificador-bllocorre 
em todos os termos acima de dois. Ele. obviamente, vem do c1assi ficador verbal 
-bo que também refere-se ao /()/"mato plano. O termo para o numeral I é paha­
k. O termo para () numeral 2 é pi-ka-na. O numeral 3 é II1pana-bll. Alguns 
substantin)s de formato plano sào: parak 'túbua' (t). pllll'air 'remo' (t), a.r-Ier 
(comer-lNSTRU) 'mesa' (t).lIIirllk 'prato' (n), kllyeg 'colher' (n). kagra 'papel 
ou livro' (n), sipapa 'esteira' (n l. gi-lI'ak 'sua-mão' (n), gi-s ivri 'sua-pena' (n), 
gi-hanpi 'sua-asa' (n), all'agi .abano' (n), kamis ·tecido· (n), aka-h/ltik-li 
'cinto' (n)12. p/ldig 'rede' (n), !unl" 'peneira' (n). (nI'eh,./I 'bciju' (11). w(lm 

'espelho' (n). H'as 'roça' (n). kaSOp(/1 'sandália' (n). etc . 

12 ·lIkll.hl/llk.lI· Cum a pal~vra composta que sigllllica ·"Jlll·cinlura·N Ao rOSSL~ iD A. rara cvilnr confu­
são. nào vou segll1Clltnf as d~mais pal ~vras compostas. Pel·~ mesma raz<io. tambemllào vou segmcntar as 
palavras que apresentam 0 morfcllla d,s,·ontiIlU(l . J .11 (\; ..\0 po-;su iDA). qus' se emprega C0111 substall­
tivos que são obrigatorialllcll!c pos>uidos quando () d Ol1 o llà(l c conheCido 

27ó 

o sistema numérico da língua Paltkúr 

Quando se refere a itens de fonnato 'plano-e-fundo', ou saba-bo-min 

(plano-CLV :PLANO-ABRAN), o classificador numérico é -mku. Ocorre em 
todos os tennos numéricos referentes a objetos deste formato. O tenno para o 
numeral'i - é pana-mKü':'O tenno para o numeral 2 é pi-muk-n; It;n~ 
ocorrem com esse classificador são côncavos: lumauri 'cuia' (f), umuh 'canoa' 
(f), nawiy 'barco' (f), kutimna 'navio' (f), kud 'bacia (feita da espata curvada 

da palmeira inajá)' (f), besin 'bacia (de metal)' (f), etc. Também emprega-se 

esse classificador quando se refere a certos objetos não côncavos, a saber iwan 
'faca' (f), kasipag 'terçado' (f), kirikri 'serrote' (f), ivihgi 'lâmina' (f), 

akawakti 'anel' (f), ideptet 'tesoura' (f), kirehka 'moeda' (f), etc. Parece que 

a classe sababo-min (plano-ABRAN) foi ampliada de fonna a incluir objetos 
' primeiramente planos e secundariamente metálicos'.13 Este classificador 

também ocorre na palavra interrogativa que significa 'quanto custa?', aisau­
muk (quanto-CL:PLFN). Provavelmente emprega-se o morfema -muk por 
causa da associação com moedas ou ouro. . 

Quando se refere a itens de fonnato 'extenso', ou lara-n-ad (extender­

CONT-AUM), o classificador é -Ira. Ocorre em todos os tennos numéricos 
referentes a objetos deste fonnato. O tenno para o numeral I é paha-tra. O 

tenno para o nurneral2 épi-tahr-a. Substantivos de fonnato extenso são: warik 

'rio' (f),pareuni 'riacho' (f), ahin 'caminho' (n), kuwauta 'corda' (n), imedrit 
a-rim 'arco sua-corda' (n), akarti 'fio' (n), iyuti 'capacete feito de penugem 

tecida em fio' (n),yar ' cerca (tendo-se comoreferencia sua extensão)' (n), etc. 

Utiliza-se o classificador de fonnato extenso com qualquer substantivo que se 
refere a coisas em fileira, incluindo pessoas. Por exemplo, 'pessoas em desfile' 

são hiyegpaha-tra-min-ne (pessoas um-CL:EXTENSQ-ABRAN-CONT). É 
comum falar de fileiras de plantas. Por exemplo: 

(O I) n-amulra pí-tahr-a [;lI-kebyi-kis a-dahan paxka-p/i-/ 
minha-planta 2-CL:EXTENSO-2 F-1Ulidade-PL N-por quatro-CL:FOLI-CONJ 
' Minhas plantas [são] duas unidades (extensas) por conjuntos de quatro (com ramos)' 
(i . . e.'Minhas plantas estão em duas fileiras de quatro.') 

13 	 Talvez a razão para a colocação de prato e colher na classe ·plallo· se deva ao fato de estarem associados 
it mesa plana. conforme o ·principiodedominiodeexperiência· de Lako1f( 1986: 15). Ou talvez seus pratos 
e colheres originais não fossem feitos de metal. 
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apresentam um classificador. O termo para o numerall é paho-u. O tenno para 
o numeral 2 é pi-so-yo. Exemplos de objetos esféricos ou quadrados são: uwas 
'laranja' (t), apuk 'abacate' (f), kaplll7ma 'maracujá' (f), pavoi 'mamão' (f), 
lukygu 'c'!QaçL Cf), jllmauri 'fruto da cuieira' (f), lip 'pedra' (f), wau 
'chocalho' (f), bul 'bola' (f), gol'gol" (f), kiyes 'caixa' (f), malel 'mala' (f), etc. 
Objetos cuja parte principal é circular também fazem parte desta classe. Por 
exemplo: heloj 'relógio' (f), kasru 'calderào' (f),siyo 'balde' (t). suyeg 'panela' 
(f), blrwel 'lata' (t),lalamp 'lamparina' (t), goble 'copo' (f), hadyo 'rádio' (f) 
(porque tem mostrador circular ?), etc. 

Quando se refere a itens de formato 'cilíndrico', isto é, de fonnato huwi­
pli-1I1in (redondo-proporcional-ABRAN), o classificador numérico é -r. O 
termo para o numeral 1é paha-r. O tenno para o numeral 2é pi-ta-na. Os tennos 
para numerais acima de dois, não apresentam classificador. Alguns objetos 
cilíndricos são: gi-wak 'seu-dedo' (n ).lI1arap 'tipiti' (n ),gi-Sel11l1l1' [fio de] seu­
cabelo' (n), g-ib ' seu-rabo' (n). gi-pira ' seu-osso' (n). o-rauni 'seu-ramo' (n), 
alimcl 'fósforo' (n), aig 'cigarro' (n), kllrlll11ri 'lança' (n), éne-tel (desenhar­
INSTRU) 'lápis' (n), kakus 'agulha' (f), ugzvo a-kig (furadeira seu-ponto) 
'broca' (f), plldllbdll'prego' (f). pilall10 'banana' (I), lI1aik 'espiga de milho' 
(f), sipapa 'caniço' (f), ah 'pau' (I), bulei 'gan'afa' (f), aragblls 'espingarda' 

(f), kalllx 'cartucho' (f). etc. 

Quando se refere a itens de formato 'plano', ou saba-bo-ye (plano­
CLV :PLANO-DUR), o c1assiticadornumérico é -k. O c1assificador-bllocorre 
em todos os termos acima de dois. Ele. obviamente, vem do c1assi ficador verbal 
-bo que também refere-se ao /()/"mato plano. O termo para o numeral I é paha­
k. O termo para () numeral 2 é pi-ka-na. O numeral 3 é II1pana-bll. Alguns 
substantin)s de formato plano sào: parak 'túbua' (t). pllll'air 'remo' (t), a.r-Ier 
(comer-lNSTRU) 'mesa' (t).lIIirllk 'prato' (n), kllyeg 'colher' (n). kagra 'papel 
ou livro' (n), sipapa 'esteira' (n l. gi-lI'ak 'sua-mão' (n), gi-s ivri 'sua-pena' (n), 
gi-hanpi 'sua-asa' (n), all'agi .abano' (n), kamis ·tecido· (n), aka-h/ltik-li 
'cinto' (n)12. p/ldig 'rede' (n), !unl" 'peneira' (n). (nI'eh,./I 'bciju' (11). w(lm 

'espelho' (n). H'as 'roça' (n). kaSOp(/1 'sandália' (n). etc . 

12 ·lIkll.hl/llk.lI· Cum a pal~vra composta que sigllllica ·"Jlll·cinlura·N Ao rOSSL~ iD A. rara cvilnr confu­
são. nào vou segll1Clltnf as d~mais pal ~vras compostas. Pel·~ mesma raz<io. tambemllào vou segmcntar as 
palavras que apresentam 0 morfcllla d,s,·ontiIlU(l . J .11 (\; ..\0 po-;su iDA). qus' se emprega C0111 substall­
tivos que são obrigatorialllcll!c pos>uidos quando () d Ol1 o llà(l c conheCido 

27ó 

o sistema numérico da língua Paltkúr 

Quando se refere a itens de fonnato 'plano-e-fundo', ou saba-bo-min 

(plano-CLV :PLANO-ABRAN), o classificador numérico é -mku. Ocorre em 
todos os tennos numéricos referentes a objetos deste formato. O tenno para o 
numeral'i - é pana-mKü':'O tenno para o numeral 2 é pi-muk-n; It;n~ 
ocorrem com esse classificador são côncavos: lumauri 'cuia' (f), umuh 'canoa' 
(f), nawiy 'barco' (f), kutimna 'navio' (f), kud 'bacia (feita da espata curvada 

da palmeira inajá)' (f), besin 'bacia (de metal)' (f), etc. Também emprega-se 

esse classificador quando se refere a certos objetos não côncavos, a saber iwan 
'faca' (f), kasipag 'terçado' (f), kirikri 'serrote' (f), ivihgi 'lâmina' (f), 

akawakti 'anel' (f), ideptet 'tesoura' (f), kirehka 'moeda' (f), etc. Parece que 

a classe sababo-min (plano-ABRAN) foi ampliada de fonna a incluir objetos 
' primeiramente planos e secundariamente metálicos'.13 Este classificador 

também ocorre na palavra interrogativa que significa 'quanto custa?', aisau­
muk (quanto-CL:PLFN). Provavelmente emprega-se o morfema -muk por 
causa da associação com moedas ou ouro. . 

Quando se refere a itens de fonnato 'extenso', ou lara-n-ad (extender­

CONT-AUM), o classificador é -Ira. Ocorre em todos os tennos numéricos 
referentes a objetos deste fonnato. O tenno para o numeral I é paha-tra. O 

tenno para o nurneral2 épi-tahr-a. Substantivos de fonnato extenso são: warik 

'rio' (f),pareuni 'riacho' (f), ahin 'caminho' (n), kuwauta 'corda' (n), imedrit 
a-rim 'arco sua-corda' (n), akarti 'fio' (n), iyuti 'capacete feito de penugem 

tecida em fio' (n),yar ' cerca (tendo-se comoreferencia sua extensão)' (n), etc. 

Utiliza-se o classificador de fonnato extenso com qualquer substantivo que se 
refere a coisas em fileira, incluindo pessoas. Por exemplo, 'pessoas em desfile' 

são hiyegpaha-tra-min-ne (pessoas um-CL:EXTENSQ-ABRAN-CONT). É 
comum falar de fileiras de plantas. Por exemplo: 

(O I) n-amulra pí-tahr-a [;lI-kebyi-kis a-dahan paxka-p/i-/ 
minha-planta 2-CL:EXTENSO-2 F-1Ulidade-PL N-por quatro-CL:FOLI-CONJ 
' Minhas plantas [são] duas unidades (extensas) por conjuntos de quatro (com ramos)' 
(i . . e.'Minhas plantas estão em duas fileiras de quatro.') 

13 	 Talvez a razão para a colocação de prato e colher na classe ·plallo· se deva ao fato de estarem associados 
it mesa plana. conforme o ·principiodedominiodeexperiência· de Lako1f( 1986: 15). Ou talvez seus pratos 
e colheres originais não fossem feitos de metal. 
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Quando se refere a itens 'extensos com extremidades'. o classi ficador é­
iku. Ocorre em todos os termos numéricos. A extensào pode referir-se à altura, 
à profundidade ou à largura. Esse classificador parece estar associado ao 
classificador intralocuti\LG..:.ikuque significa 'dentro dosJimites.de wn e.spaço·. 
O temlO para o numeral I é paha-iku. O termo para o numeral 2 é pi-rik-l1a. 
[tens classificados como 'alto', imu-wad (alto-AUM), sào: tiket 'fogo' (t), 
apetetni 'queda de água' (t), pait il11lfw-ad-ne-ne (casa alta-AUM-CONT.M­
CONT,M) 'edificio' (n). Exemplos de objetos profundos, imih-ad(profundo­
AUM), são: mi)'okwi)'e 'huraco' (n),I/11ihpna 'poço' (11). imellTi 'sepultura' (n), 
ahadrll 'raiz' (t). bllsukne 'ferida' (n). gi-biy 'sua-boca' (11), gi-kig a-lIIiyokl1i 
(o buraco do seu-nariz) 'narina' (n), etc. Exemplosde itens classificados como 
'largo', pugup-wad (largo-A UM) ou 'com perímetro' hllwi-gakllP (redondo­
perímetro). sào: 1l'aS 'roça' (tomando-se como rderência seus limites) (n), 
allHllri-pll'i (planta-PL) 'plantaçào' (n), Í1l'êlrit 'lugar' (n), xam 'quarto' (11), 

lappof 'porta' (pensando-s~ nos umbrais) (n). bisik-kef (fugir-lugar) 'abrigo' 
(n), yar 'cercado' (n), etc. Emprega-se o classificador deste formato com 
qualquer coisa amontoada ou empilhada, Por exemplo, 'um monte de areia' é 
poho-iku kaih (um-CL:ALTO areia) e 'uma pilhu de livros' é paha-ikll kagta 

. (um-CL:ALTOli\To). 

Itens considerados de fonnato 'i tTegular' ,/1Uwi-bakup ( 'redondo/ q u~dra­
do-cujos lados não sào proporcionais'), sào unidades concretas que não fazem 
parte das demais classes. Quando se rdere a esses itens, o c1assiticador 
numérico é -(/ no numeral I ~ -so no numeral 2. O tenno para o numeral I é paha­
(I. O termo para o nut11eral2 é pi-sa-ya. Os t~rmos para numerais acima de dois 
nào apresentam um c1assi ficador. E:...:cmplos são: ppif 'telhado/casa' (n), pait­
wehpll (casa-PL) 'vi la' (n l, (/17/~\,(1I1 '0\0' (11), cpf i 'hanco' (11), sabllg 'tambor' 
(11), orikl7a 'coisa' (11), ik/lpi/l1l1of '\0/ (n), "hllkri 'luz' (n), IIkulme 'nU\'em' 
(n), i/eu/i 'caveira' (n), af~l' 'rccipientt::' (nl.lika-ki (riscar-NOM) 'risca' (n), 
fikef (I-mei 'fogo sua-faísca' (n), etc 

Quando se refere a itens de formato '101 i forme', ou com ramos. ka-fO/l/w­
hef (tendo-ramo-C LV: Mt'n .TIPLO), () classi ticador numérico é -kf i. O termo 
para o numeral I é paha-kf i . () t~rl11o para () numeral :2 é pi-kàl-I7U. Ocorre em 
todos os termos numéricos referentes a objetos deste formato. Este classi licador 
é empregado para se r~ferir a qualquer planta ou ánore. t também usado 
qua•.Jo se rcfer~ a um colar feito de dct1\es. E:...:emplos sào: pilamo' bananeira' 
( 1), IMa.\' 'Iara njei ra' (t), Iras' aça i zei ro ' (n, (Ih 'ánore' (I'). ulI1l1fri 'planta' (f\ 
ipl/lI'il; . flor' (f\ ilkahd((! 'lular (d~ (kllles)' (I), etc. 

::7X 

o sistema numérico da língua PaliklÍr 

Quando se refere a uso das mãos, o classificador numérico é -waku, Ele 
ocorre somente nos numerais 1 e 2, É derivado do substantivo 'mão', u-waku 
(nossa-mão)', O termo para o numerall épaha-uku, Utiliza-se, principalmente, 
com função adverbial. Por exemplo: 

(02) ig hl/was-e kuwak pi-lI'ok-na gi-wak. 
ele mexer-COMPL farinha dois-CL:MÃO-dois M-mão 

'Ele mexeu a farinha [com] suas duas mãos.' 


Quando se refere à boca, à gole ou a um bocado, o classi ficadornumérico 
é -biyu. Ocorre em todos os termos numéricos, Éderivado do substantivo 'boca' 
que é obrigatoriamente possuído, 'Nossa-boca' é u-biy, O termo para o numeral 
I é paha-biyu. O termo para o numeral 2 é pi-biy-na. Por exemplo: 

(03) ig higa paha-b~vtl 

ele beber wn-CL:BOCA 


'Ele tomou um [gole].' 


Conjuntos 

Existem cinco classificadores que se referem a conjuntos, isto é, conjuntos 

de unidades concretas, quer sejam vivas ou inanimadas. Quando se refere a um 

conjunto de elementos que pela sua própria natureza são separados fisicamente, 
o classificador numérico é -bru. Ocorre em todos os termos numéricos, O termo 

para o numeral 1 é paha-bru. O termo para o numeral 2 é pi-bohr-a. Emprega­

se esse classificador quando se refere a grupos de itens individuais como uma 

multidão de pessoas (hiyeg), uma manada ou um rebanho de animais (puwikne), 

um bando de pássaros (kuhipra), um enxame de abelhas (ahayak), um time de 

futebol (arehwa-keputne 'jogador'), etc. Também é usado quando o item a que 

se refere for um par de sapatos (kasapat) ou qualquer outro grupo, como, por 
exemplo, uma penca de bananas (pila/no), 

Quando se refere a wn conjunto cujas partes são intrinsicamente li~adas, 
como cachos, o classificador numérico é -twi, Ocorre em todos os termos 

numéricos, O termo para o numeral 1 é paha-twi. O termo para o numeral 2 é 

pi-tiu-na. Esse classificador é usado para referir-se a grupos cujas partes são 
finnemente ligadas, tal como um cacho de bananas (pila/no), um cacho de açaí 
(was), wn cacho de pupunha (parip) ou um colar de miçangas (akabdat), etc. 
Seu uso tem sido expandido para referir-se também a pessoas ligadas por 
estarem juntas na mesma canoa. Veja exemplo (59). 
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Quando se refere a itens 'extensos com extremidades'. o classi ficador é­
iku. Ocorre em todos os termos numéricos. A extensào pode referir-se à altura, 
à profundidade ou à largura. Esse classificador parece estar associado ao 
classificador intralocuti\LG..:.ikuque significa 'dentro dosJimites.de wn e.spaço·. 
O temlO para o numeral I é paha-iku. O termo para o numeral 2 é pi-rik-l1a. 
[tens classificados como 'alto', imu-wad (alto-AUM), sào: tiket 'fogo' (t), 
apetetni 'queda de água' (t), pait il11lfw-ad-ne-ne (casa alta-AUM-CONT.M­
CONT,M) 'edificio' (n). Exemplos de objetos profundos, imih-ad(profundo­
AUM), são: mi)'okwi)'e 'huraco' (n),I/11ihpna 'poço' (11). imellTi 'sepultura' (n), 
ahadrll 'raiz' (t). bllsukne 'ferida' (n). gi-biy 'sua-boca' (11), gi-kig a-lIIiyokl1i 
(o buraco do seu-nariz) 'narina' (n), etc. Exemplosde itens classificados como 
'largo', pugup-wad (largo-A UM) ou 'com perímetro' hllwi-gakllP (redondo­
perímetro). sào: 1l'aS 'roça' (tomando-se como rderência seus limites) (n), 
allHllri-pll'i (planta-PL) 'plantaçào' (n), Í1l'êlrit 'lugar' (n), xam 'quarto' (11), 

lappof 'porta' (pensando-s~ nos umbrais) (n). bisik-kef (fugir-lugar) 'abrigo' 
(n), yar 'cercado' (n), etc. Emprega-se o classificador deste formato com 
qualquer coisa amontoada ou empilhada, Por exemplo, 'um monte de areia' é 
poho-iku kaih (um-CL:ALTO areia) e 'uma pilhu de livros' é paha-ikll kagta 

. (um-CL:ALTOli\To). 

Itens considerados de fonnato 'i tTegular' ,/1Uwi-bakup ( 'redondo/ q u~dra­
do-cujos lados não sào proporcionais'), sào unidades concretas que não fazem 
parte das demais classes. Quando se rdere a esses itens, o c1assiticador 
numérico é -(/ no numeral I ~ -so no numeral 2. O tenno para o numeral I é paha­
(I. O termo para o nut11eral2 é pi-sa-ya. Os t~rmos para numerais acima de dois 
nào apresentam um c1assi ficador. E:...:cmplos são: ppif 'telhado/casa' (n), pait­
wehpll (casa-PL) 'vi la' (n l, (/17/~\,(1I1 '0\0' (11), cpf i 'hanco' (11), sabllg 'tambor' 
(11), orikl7a 'coisa' (11), ik/lpi/l1l1of '\0/ (n), "hllkri 'luz' (n), IIkulme 'nU\'em' 
(n), i/eu/i 'caveira' (n), af~l' 'rccipientt::' (nl.lika-ki (riscar-NOM) 'risca' (n), 
fikef (I-mei 'fogo sua-faísca' (n), etc 

Quando se refere a itens de formato '101 i forme', ou com ramos. ka-fO/l/w­
hef (tendo-ramo-C LV: Mt'n .TIPLO), () classi ticador numérico é -kf i. O termo 
para o numeral I é paha-kf i . () t~rl11o para () numeral :2 é pi-kàl-I7U. Ocorre em 
todos os termos numéricos referentes a objetos deste formato. Este classi licador 
é empregado para se r~ferir a qualquer planta ou ánore. t também usado 
qua•.Jo se rcfer~ a um colar feito de dct1\es. E:...:emplos sào: pilamo' bananeira' 
( 1), IMa.\' 'Iara njei ra' (t), Iras' aça i zei ro ' (n, (Ih 'ánore' (I'). ulI1l1fri 'planta' (f\ 
ipl/lI'il; . flor' (f\ ilkahd((! 'lular (d~ (kllles)' (I), etc. 

::7X 

o sistema numérico da língua PaliklÍr 

Quando se refere a uso das mãos, o classificador numérico é -waku, Ele 
ocorre somente nos numerais 1 e 2, É derivado do substantivo 'mão', u-waku 
(nossa-mão)', O termo para o numerall épaha-uku, Utiliza-se, principalmente, 
com função adverbial. Por exemplo: 

(02) ig hl/was-e kuwak pi-lI'ok-na gi-wak. 
ele mexer-COMPL farinha dois-CL:MÃO-dois M-mão 

'Ele mexeu a farinha [com] suas duas mãos.' 


Quando se refere à boca, à gole ou a um bocado, o classi ficadornumérico 
é -biyu. Ocorre em todos os termos numéricos, Éderivado do substantivo 'boca' 
que é obrigatoriamente possuído, 'Nossa-boca' é u-biy, O termo para o numeral 
I é paha-biyu. O termo para o numeral 2 é pi-biy-na. Por exemplo: 

(03) ig higa paha-b~vtl 

ele beber wn-CL:BOCA 


'Ele tomou um [gole].' 


Conjuntos 

Existem cinco classificadores que se referem a conjuntos, isto é, conjuntos 

de unidades concretas, quer sejam vivas ou inanimadas. Quando se refere a um 

conjunto de elementos que pela sua própria natureza são separados fisicamente, 
o classificador numérico é -bru. Ocorre em todos os termos numéricos, O termo 

para o numeral 1 é paha-bru. O termo para o numeral 2 é pi-bohr-a. Emprega­

se esse classificador quando se refere a grupos de itens individuais como uma 

multidão de pessoas (hiyeg), uma manada ou um rebanho de animais (puwikne), 

um bando de pássaros (kuhipra), um enxame de abelhas (ahayak), um time de 

futebol (arehwa-keputne 'jogador'), etc. Também é usado quando o item a que 

se refere for um par de sapatos (kasapat) ou qualquer outro grupo, como, por 
exemplo, uma penca de bananas (pila/no), 

Quando se refere a wn conjunto cujas partes são intrinsicamente li~adas, 
como cachos, o classificador numérico é -twi, Ocorre em todos os termos 

numéricos, O termo para o numeral 1 é paha-twi. O termo para o numeral 2 é 

pi-tiu-na. Esse classificador é usado para referir-se a grupos cujas partes são 
finnemente ligadas, tal como um cacho de bananas (pila/no), um cacho de açaí 
(was), wn cacho de pupunha (parip) ou um colar de miçangas (akabdat), etc. 
Seu uso tem sido expandido para referir-se também a pessoas ligadas por 
estarem juntas na mesma canoa. Veja exemplo (59). 
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Quando se refere a um COl~junt() de itens amaITados (1I'anaka) juntos. o 
classificador numérico é -ki. Ocorre em todos os tenHOS numéricos referentes 
a este tipo de conjunto. O tenno para o numeral I é paha-ki. O tenno para o 
numeral 2 é pi-ki-na. Emprega-se esse classific~95:> r quançio se refere a um feix.e 
de flechas (yakot) ou de cana (siku) ou manivas de mandioca (kiniki). Também 
é usado quando o objeto a que se refere for uma vassoura (asagi) ou um maço 
de folhas (ahapna) ou ainda uma enfiada de peixes Um). 

Quando se refere a um conjunto de objetos embrulhados (awasfaka). o 
classificador numérico é -imkll. O termo para o numeral I é paha-imkzr. 
Emprega-se este classiticador quando se retere a itens que são embrulhados 
com folhas (ahall1J1a). pareI (kogla) ou tecido (kamis) . Este classi ficador está 
desaparecendo. uma ,·cz que somente os velhos o empregam. Ele ocorre 
somente 110 numeral I. O numeral 2 apresenta o classiticador 'iITegular·. -sa. 

Quando se refere a conjuntos de itens em um cesto. o classilicador 
numérico é -ih ou -psi. O c lassificador-psi ocorre em todos os tennos numéricos 
acima do numeral I. O termo para o numeral I é palIO-ih. O termo para o 
numeral 2 é pi-si-11a. O numeral 3 é mpama-psi. Não existe um teml0 para 
cestos em geral. Por isso. muitos falantes indicam o tipo dc cesto que está sendo 
usado. Por exemplo. 'Ul11 cesto de camarões' é pa/w-ih pOl1ye takes (Ul11­

CL:CEST 'cesto tiro panye· camarão). 

Frações 

Quando se rel~re aos ·Iados· de Ulll objeto. () classificador numérico é 
-hak no numeral I e -bkak no numeral 2. [Ie ocorre somente nesses dois tel11l0s. 
O tenno para o numeral I é pa/w-bak. () tenHO para o numeral 2 é pe-hkak. 
Emprega-se esse c lassi ficador com todo ti po de unidade concreta, pois todo ()~jct() 
tem pelo menos dois lados. Por exemplo, ·dois lados do papel" é pe-hkuk k({gf({ 
(dois-CL:LADO papel). Segue-se outro exemplo um pouco mais complicado: 

(O-l) ig hil/lks-t! gi·llak lilIha-hak:.i"". Ih'-hk"k-I" p.i-kllgkll 

ck perder-COMPL M-Il1<1o 1I1l1-lado-I)UR doi~-Iado-TOTAI. M-p': 

. Ele perdeu a Ill~O de UIlI lado e os p~s dos dois lados.· 

Quando se re krc as . partes' de um ohjeto, o c lassiticador J1l1111érico é 
-I/h,.i. Ele ocorre somente no termo para o numeral I . O termo para o num~ral 
I é pU/UI-lIhri. Emprega-se esse dassi licador quando se Cala das partes de uma 
região, terra. cidade nu ilha . Tamhém é empregado l]uanJl\ se n:kre a dhis<lo 
da (arne da caça. Por exemplo. ·um pedaço Je (arne de jacaré· é jJo!7a-lIh,.i 
poreille (/-,.i17 (ul1l-CL :PARTL jacaré sua-Clrne). 

~X() 

o sistema numérico da língua Pa/iklÍr 

Qualquer outro termo numérico pode representar 'parte' de·uma unidade 
~ 

ou de um grupo quando vier seguido da palavra'de' ,ar-ai-tak (N-aa.parte-de). 
Por exemplo, 'três fatias do pão' é mpana-bu ar-ai-tak bugut (três-CL V :PLANO 
N-da..parte-de pão). Quando se refere a seres vivos, a palavra 'de' é g-ai-talr=: 
kis (M-da.parte-de-PL). A locução 'um deles' (falando de homens) é paha-p­
ri g-ai-tak-kis (um-CL:ANIM-M M-da.parte-de-PL). 

A língua Palikúr apresenta outros termos para frações que não se 
relacionam aos termos numéricos, mas mostram que o conceito de frações não 
é uma noção alheia para eles. Por exemplo, 'uma porção' é abusku; 'uma 
metade' é abuskuh-wa (porção-ÊNF); 'um terço' é kabá abuskuh-wa (quase 
porção-ÊNF) i. e. quase a metade; e 'um quarto' é abusku a-tusi (porção seu­
canto) i. e. porção igual a um canto. 

Unidades a bstra tas: abstrações 

O classificador numérico que ocorre com todos os substantivos que 
representam idéias abstratas é -to Como foi citado anterionnente, este classifi­
cador também indica iteris de fonnato cilíndrico. É dificil perceber qualquer 
relação semântica entre o formato cilíndrico e idéias abstratas. Provavelmente 
o morfema -t seja um homófono. Os substantivos a qual ele se refere são os 
mesmos do classificador de séries; nunca o·correm com os classificadores de 
conjuntos concr~tos, como fazem objetos cilíndricos. Também, há várias 
diferenças de flexão entre os tennos numéricos que indicam itens de fonnato 
cilíndrico e os que se referem a idéias abstratas. Alguns sufixos acrescentados 
aos tennos que se referem a abstrações são os mesmos que são acrescentados 
aos termos referentes a séries. Veja exemplos (33), (34), (44), e (45). Exemplos 
de idéias abstratas são: karait 'doença' (n), annut 'obra' (n), annipwit 
'emprego' (n), abektei 'exemplo' (n), inetit 'notícia' (n),yuwit 'palavra' (n), 
apat 'cântico' (n), ayap-ka 'pergunta' (n), wasaim-ka 'mentira' (n), hiyakemni­
ki 'idéia, costume ' (n), taraksa-ki 'erro' (n), ka-bai-ka (tendo-bom-NQM) 
'bênção' (n), m-bai-ka (sem-bom-NOM) 'aflição' (n), ki-bohri-ki (tendo­
medonho-NOM) 'perigo' (n), kumaduka-ki 'lei' (n), igis-ka 'riqueza' (n), 
watiswa-ki 'salto' (n), etc.l.t 

14 Palavras que terminam com ka ou -kl são verbos ou adjellvos Ilomillallzados. 
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-I/h,.i. Ele ocorre somente no termo para o numeral I . O termo para o num~ral 
I é pU/UI-lIhri. Emprega-se esse dassi licador quando se Cala das partes de uma 
região, terra. cidade nu ilha . Tamhém é empregado l]uanJl\ se n:kre a dhis<lo 
da (arne da caça. Por exemplo. ·um pedaço Je (arne de jacaré· é jJo!7a-lIh,.i 
poreille (/-,.i17 (ul1l-CL :PARTL jacaré sua-Clrne). 

~X() 

o sistema numérico da língua Pa/iklÍr 

Qualquer outro termo numérico pode representar 'parte' de·uma unidade 
~ 

ou de um grupo quando vier seguido da palavra'de' ,ar-ai-tak (N-aa.parte-de). 
Por exemplo, 'três fatias do pão' é mpana-bu ar-ai-tak bugut (três-CL V :PLANO 
N-da..parte-de pão). Quando se refere a seres vivos, a palavra 'de' é g-ai-talr=: 
kis (M-da.parte-de-PL). A locução 'um deles' (falando de homens) é paha-p­
ri g-ai-tak-kis (um-CL:ANIM-M M-da.parte-de-PL). 

A língua Palikúr apresenta outros termos para frações que não se 
relacionam aos termos numéricos, mas mostram que o conceito de frações não 
é uma noção alheia para eles. Por exemplo, 'uma porção' é abusku; 'uma 
metade' é abuskuh-wa (porção-ÊNF); 'um terço' é kabá abuskuh-wa (quase 
porção-ÊNF) i. e. quase a metade; e 'um quarto' é abusku a-tusi (porção seu­
canto) i. e. porção igual a um canto. 

Unidades a bstra tas: abstrações 

O classificador numérico que ocorre com todos os substantivos que 
representam idéias abstratas é -to Como foi citado anterionnente, este classifi­
cador também indica iteris de fonnato cilíndrico. É dificil perceber qualquer 
relação semântica entre o formato cilíndrico e idéias abstratas. Provavelmente 
o morfema -t seja um homófono. Os substantivos a qual ele se refere são os 
mesmos do classificador de séries; nunca o·correm com os classificadores de 
conjuntos concr~tos, como fazem objetos cilíndricos. Também, há várias 
diferenças de flexão entre os tennos numéricos que indicam itens de fonnato 
cilíndrico e os que se referem a idéias abstratas. Alguns sufixos acrescentados 
aos tennos que se referem a abstrações são os mesmos que são acrescentados 
aos termos referentes a séries. Veja exemplos (33), (34), (44), e (45). Exemplos 
de idéias abstratas são: karait 'doença' (n), annut 'obra' (n), annipwit 
'emprego' (n), abektei 'exemplo' (n), inetit 'notícia' (n),yuwit 'palavra' (n), 
apat 'cântico' (n), ayap-ka 'pergunta' (n), wasaim-ka 'mentira' (n), hiyakemni­
ki 'idéia, costume ' (n), taraksa-ki 'erro' (n), ka-bai-ka (tendo-bom-NQM) 
'bênção' (n), m-bai-ka (sem-bom-NOM) 'aflição' (n), ki-bohri-ki (tendo­
medonho-NOM) 'perigo' (n), kumaduka-ki 'lei' (n), igis-ka 'riqueza' (n), 
watiswa-ki 'salto' (n), etc.l.t 

14 Palavras que terminam com ka ou -kl são verbos ou adjellvos Ilomillallzados. 
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Conjuntos abstratos: séries 

Evidentemente, o tempo em geral é considerado uma série. (A palavra 
para "tempo", hallla-i, é a mesma de "dia'.) Enquanto as unidades concretas 
classificanr=se-dc 'ac'orcto-cUl1nfnrêçdím-erfs()e'~: -é-rrttêre'ssanteooser\tar que 
também existe um classificador relacionado à quarta dimensâo: o próprio 
tempo. Quando se refere a séries de unidades abstratas, o classificador é -;. O 
termo para o numeral I épaha-i e o numeral 2 é p-i-/w. Os termos para numerais 
acima de dois não apresentam um classificador. Substantivos que tratam de 
séries são hallla-i 'dia' (n), mhpka 'noite' (n), paka "semana' (n), kalúkanau 
'fôlego" (n), nnrwok-we-kri (chuva-VASTO-época) 'época da chuva' (n). e 
madik-wG (fim-ÊNF) ·dezena'. Também é usado como adjetivo para descrever 
qualquer série de acontecimentos. Por exemplo: 

(05) paha-;·min·n<! III-/)ili-ka 

lIm-CL:SER-ABRAN-CONT sem-hom-NOM 
'uma série de mal" (i . e. lima série de problemas) 

Tennos numéricos com o classificador de série são muito empregados 
como advérbio de tempo. Nesse caso. apresentam flexões que não ocorrem em 
nenhum outro numeral. tal como -e "ação completivo' e -i!U ·definiti"o·. Por 
exemplo: 

(06) [lilha-i-e i/l 

um-CL:SÉR-COMPL N 
'De repente acabou.' 

IIIl1c1ik-e 

m:abar-COMPL 

(07) ini 

isto 
I1I1-pl.'lIklll1 

me u-pcn samt'nt o 

I/lIIeh-pl.'-n 

matar-COM 1'-111 i 111 

pll!7a-;-I.'II-/J; 

lIm-CI.:SER- DI~ fIN-EST 

. Acho que isso "ai l11e mmar de vez.' 

Todos os c1assi ficadores destacam-se na Tabe la 4 nos numerais I e 2. com 
exemplos de substantivos COIl1 () qual ocorrem. 

:2X2 

o s/s/ellla IIl11l1érico da líl1gua !'aliklÍ/' 

Tabela 4 - Classificadores do sistema numérico da língua Palikúr 

UNIDADES: SERES VIVOS 

Ser vivo 	 paha-p-ri awaig 

masco 	 pi-ya-na kaig 

ser vivo paha-p-rll pak 

fem. pi-J'a-na pllkllpkll 

UNIDADES : INANIMADOS 

redondo/ 	 paho-u lip 

quadrado 	 pi-so-)"CI k~ves 

cilíndrico 	 paha-f yakkol 

pi-fa-na aig 

plano 	 poho-k sipapa 

pi-ka-na plldig 

plano e 	 paha-mkll klld 
fundo 	 pi-mllk-na ill 'ol7 

extenso ou paho-tra ll"arik 

em fileira pi-tahr-a arim 

alto/fundo/ paho-iku likel 

largo pi-rik-no 1I'0S 

irregular 	 paha-a kal 

pi-sa-ya pail 

foliforme 	 paha-kfi pilomo 

pi-kaf-na ipllll'ili 

mão 	 poha-lIkll gi-lmk 

pi-wok-l7o gZHmk 

boca 	 paha-b~)'u 

pi-b~I'-l7a 

I -CC:"A"NTM-M menino 

2-CL:ANIM-2 lua 

I-CL:ANIM-F vaca 

2-CL:ANIM-2 coruja 

I-CL:RED pedra 

2-CL:RED-2 caixa 

l-CL:CIL flecha 

2-CL:CIL-2 tabaco 

l-CL:PLANO esteira 

2-CL:PLANO-2 rede 

l-CL:PLFND bacia 

2-CL:PLFND-2 faca 

I-CLEXTENSO no 

2-CL:EXTENSO-2 fio 

I-CL:ALTO fogo 

2-CL:ALTO-2 roça 

I-CL:IRREG paneiro 

2-CL:IRREG-2 casa 

l-CL:FOLI banana 

2-CL:FOLI-2 flor 

l-CL:MÀO M-mão 

2-CL:MÀO-2 F-mão 

l-CL:BOCA 

2-CL:BOCA-2 

:!83 

'um menino' 

'dois mêses' 

'uma vaca 

'duas corujas ' 

' uma pedra' 

'duas caixas' 

' uma flecha' 
, dois cigarros' 

'uma esteira' 

'duas redes' 

'uma bacia ' 

'duas facas' 

'um rio' 

'dois fios' 

' um fogo' 

'duas roças' 

'um paneiro ' 

'duas casas' 

'uma bananeira' 

' duas flores' 

' uma mão ' 

'duas mãos' 

'um bocado' 

'dois bocados' 

CONTINUA 
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Conjuntos abstratos: séries 

Evidentemente, o tempo em geral é considerado uma série. (A palavra 
para "tempo", hallla-i, é a mesma de "dia'.) Enquanto as unidades concretas 
classificanr=se-dc 'ac'orcto-cUl1nfnrêçdím-erfs()e'~: -é-rrttêre'ssanteooser\tar que 
também existe um classificador relacionado à quarta dimensâo: o próprio 
tempo. Quando se refere a séries de unidades abstratas, o classificador é -;. O 
termo para o numeral I épaha-i e o numeral 2 é p-i-/w. Os termos para numerais 
acima de dois não apresentam um classificador. Substantivos que tratam de 
séries são hallla-i 'dia' (n), mhpka 'noite' (n), paka "semana' (n), kalúkanau 
'fôlego" (n), nnrwok-we-kri (chuva-VASTO-época) 'época da chuva' (n). e 
madik-wG (fim-ÊNF) ·dezena'. Também é usado como adjetivo para descrever 
qualquer série de acontecimentos. Por exemplo: 

(05) paha-;·min·n<! III-/)ili-ka 

lIm-CL:SER-ABRAN-CONT sem-hom-NOM 
'uma série de mal" (i . e. lima série de problemas) 

Tennos numéricos com o classificador de série são muito empregados 
como advérbio de tempo. Nesse caso. apresentam flexões que não ocorrem em 
nenhum outro numeral. tal como -e "ação completivo' e -i!U ·definiti"o·. Por 
exemplo: 

(06) [lilha-i-e i/l 

um-CL:SÉR-COMPL N 
'De repente acabou.' 

IIIl1c1ik-e 

m:abar-COMPL 

(07) ini 

isto 
I1I1-pl.'lIklll1 

me u-pcn samt'nt o 

I/lIIeh-pl.'-n 

matar-COM 1'-111 i 111 

pll!7a-;-I.'II-/J; 

lIm-CI.:SER- DI~ fIN-EST 

. Acho que isso "ai l11e mmar de vez.' 

Todos os c1assi ficadores destacam-se na Tabe la 4 nos numerais I e 2. com 
exemplos de substantivos COIl1 () qual ocorrem. 

:2X2 

o s/s/ellla IIl11l1érico da líl1gua !'aliklÍ/' 

Tabela 4 - Classificadores do sistema numérico da língua Palikúr 

UNIDADES: SERES VIVOS 

Ser vivo 	 paha-p-ri awaig 

masco 	 pi-ya-na kaig 

ser vivo paha-p-rll pak 

fem. pi-J'a-na pllkllpkll 

UNIDADES : INANIMADOS 

redondo/ 	 paho-u lip 

quadrado 	 pi-so-)"CI k~ves 

cilíndrico 	 paha-f yakkol 

pi-fa-na aig 

plano 	 poho-k sipapa 

pi-ka-na plldig 

plano e 	 paha-mkll klld 
fundo 	 pi-mllk-na ill 'ol7 

extenso ou paho-tra ll"arik 

em fileira pi-tahr-a arim 

alto/fundo/ paho-iku likel 

largo pi-rik-no 1I'0S 

irregular 	 paha-a kal 

pi-sa-ya pail 

foliforme 	 paha-kfi pilomo 

pi-kaf-na ipllll'ili 

mão 	 poha-lIkll gi-lmk 

pi-wok-l7o gZHmk 

boca 	 paha-b~)'u 

pi-b~I'-l7a 

I -CC:"A"NTM-M menino 

2-CL:ANIM-2 lua 

I-CL:ANIM-F vaca 

2-CL:ANIM-2 coruja 

I-CL:RED pedra 

2-CL:RED-2 caixa 

l-CL:CIL flecha 
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l-CL:PLANO esteira 

2-CL:PLANO-2 rede 

l-CL:PLFND bacia 

2-CL:PLFND-2 faca 

I-CLEXTENSO no 

2-CL:EXTENSO-2 fio 

I-CL:ALTO fogo 

2-CL:ALTO-2 roça 

I-CL:IRREG paneiro 

2-CL:IRREG-2 casa 

l-CL:FOLI banana 

2-CL:FOLI-2 flor 

l-CL:MÀO M-mão 

2-CL:MÀO-2 F-mão 
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:!83 

'um menino' 

'dois mêses' 

'uma vaca 

'duas corujas ' 

' uma pedra' 

'duas caixas' 

' uma flecha' 
, dois cigarros' 

'uma esteira' 

'duas redes' 

'uma bacia ' 

'duas facas' 
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'dois fios' 

' um fogo' 
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Tabela 4 - Classificadores do sistema numérico da língua Palikúr (CONTINUAÇÃO) 	 Tabela 5 - Três classificadores nos numerais I-li e 20 da língua Palikúr 

SER VIVO UNIDADE PLANA CONJUNTO EM CESTOCONJUNTOS 
tino 'mulher' pllwait 'remo' kat im 'paneiro de peixe' 

grupo -paha-bru- bot- - l-CL:GRUP bota ._- 'um-par de botas! 

pi-bohr-a uvayan 2-CL:GRUP-2 pato '2 bandos de patos' paha-p-rll tino paha-k pllwait paha-ilt kat im 

cacho 	 paha-twi akabdat l-CL:CACHO colar 'um colar' 2 pi-ya-na tino-gben pi-ka-na puwait pi-si-na kat im 

pi-tiu-na was 2-CL:CACHO-2 açaí '2 cachos de açaí' 
3 mpana fino-gben mpana-bll puwait mpama-psi kat im 


feixe paha-ki yakkot l-CL:FEIXE flecha '1 feixe de flechas' 
 4 paxnika tino-gben paxka-bll pl/wait paxka-psi kat im 
2-CL:FEIXE-2 folha '2 maços de folhas'pi-ki-na ahamna 

5 pohoukll tino-gben poholtkll-bll puwait pohollkll-psi kal il11 

embrulho paha-imku iveiti l-CL:EMBRU remédio '1 pacote de remédío' 


6 pugunkuna tino-gben pugllnkunma-bll puwait pugzlI1kunma-psi kat im
pi-sa-ya kamis 2-CL:IRREG-2 tecido '2 trouxas de roupa' 

7 I1teunenker tino-gben ntellnenker-bu pllwait ntezrnenker-si kat ;m
cesto 	 paha-ih ka! maik l-CL:CEST cesto milho '1 cesto de milho' 


pi-si-na panye dug 2-CL:CEST-2 cesto arroz ' 2 cestos de arroz' 8 nteunenker tino-gben gll-kak paha-p-ru g-auna-kis 


FRAÇÕES 	 t 'l l nteunenker-bu pllwait a-kak paha-k ar-auna 

nleunenker-si kat i111 a-kak paha-ill ar-climaparte 	 paha-uhri /ceurihri I-CL:PARTE ilha '1 parte da ilha' 

paha-uhri arih l-CL:PARTE carne '1 pedaço de carne' 9 ntellnenker tino-gben gu-kak-kis pi-ya-na g-auna-kis 

('Dois' não ocorre) 


ntellnenker-bu pllwait a-kak pi-/w-na ar-uuna 

lado paha-bak warik l-CL:LADO rio 'um lado do rio' . 


nteunenker-si kat i/11 u-kak pi-si-na ar-CIl/l1u
p-ebk-ak gi-kugku 2-CL:LADO-2 M-pé 'dois lados de pés' 

(i. e. os pés dos dois lados) 	 10 madikallku tino-gben madikauku-bu pllwait madikauku-psi kal im 

llmadikallku tino-gben gll-kak-kis pi-ya-na g-auna-kis ABSTRAÇÕES 


paha-t karait l-CL:ABS doença 'duas doenças' madikaukll-bll puwuit a-kak pi-ka-na ar-auna 

'duas notícias' 
pi-ta-na inetit 2-CL:ABS-2 notícia 	 madikauku-psi kal im a-kak pi-si-na ar-azma 

SÉRIES 	 20 p-i-na l17adikwa tino-gben p-i-na madikwa pllwail p-i-na madikwa kal im 

paha-i kahikanau l-CL:SÉR fôlego 'um fôlego 


p-i-na haukri 2-CL:SÉR-2 dia 'dois dias' 


Valor semântico dos classificadores nwnéricos 
A Tabela 5 apresenta um paradigma inteiro dos termos numéricos que se 

referem a seres vivos femininos, unidades planas, e conjuntos de itens em um O classificador numérico é muito mais do que uma simples concordância 

cesto. Ocorrem com os substantivos tino 'mulher', puwait 'remo' e kat im com certos substantivos de uma 'classe nominal' particular. O falante escolhe 
o classificador que indica uma caraterística específica do objeto de que está 'paneiro (cesto) de peixe'. Os morfemas que aparecem na tabela são -gben 
falando. Às vezes o classificador define o substantivo com que ocorrem. Por (PLURAL), a-kak (N-com) 'com ele', gu-kak (F-com) 'com ela', gu-kak-kis 
exemplo, o termo numérico indica se o substantivo ahehlet (que literalmente é (F -com-PL) 'com elas' , ar-auna (N-acréscimo) 'seu acréscimo' , g-auna-kis (F / 

'medida'J significa 'quilo' ou 'metro '.


M-acréscimo-PL) 'seus acréscimos'. 
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Tabela 4 - Classificadores do sistema numérico da língua Palikúr (CONTINUAÇÃO) 	 Tabela 5 - Três classificadores nos numerais I-li e 20 da língua Palikúr 
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'duas notícias' 
pi-ta-na inetit 2-CL:ABS-2 notícia 	 madikauku-psi kal im a-kak pi-si-na ar-azma 

SÉRIES 	 20 p-i-na l17adikwa tino-gben p-i-na madikwa pllwail p-i-na madikwa kal im 

paha-i kahikanau l-CL:SÉR fôlego 'um fôlego 


p-i-na haukri 2-CL:SÉR-2 dia 'dois dias' 


Valor semântico dos classificadores nwnéricos 
A Tabela 5 apresenta um paradigma inteiro dos termos numéricos que se 

referem a seres vivos femininos, unidades planas, e conjuntos de itens em um O classificador numérico é muito mais do que uma simples concordância 

cesto. Ocorrem com os substantivos tino 'mulher', puwait 'remo' e kat im com certos substantivos de uma 'classe nominal' particular. O falante escolhe 
o classificador que indica uma caraterística específica do objeto de que está 'paneiro (cesto) de peixe'. Os morfemas que aparecem na tabela são -gben 
falando. Às vezes o classificador define o substantivo com que ocorrem. Por (PLURAL), a-kak (N-com) 'com ele', gu-kak (F-com) 'com ela', gu-kak-kis 
exemplo, o termo numérico indica se o substantivo ahehlet (que literalmente é (F -com-PL) 'com elas' , ar-auna (N-acréscimo) 'seu acréscimo' , g-auna-kis (F / 

'medida'J significa 'quilo' ou 'metro '.


M-acréscimo-PL) 'seus acréscimos'. 
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(08) 	 paha-t aheh-tet kamis 
um-CL:CIL medir-INSTRU tecido (medida cilíndrica do braço que vai 
'um metro de retalhos' do nariz até as pontas dos dedos) 

(09) 	 p(iho-lI aheh-tet kamis 

um-CL:RED medir-INSTRU tecido 


'um quilo de retalhos' (medida redonda da balança) 


Também o termo numérico define a palavra iwakti, que pode significar a 
'mão' ou o 'dedo'. Nesse caso, emprega-se o classificador 'irregular' quando 
se refere a mão inteira, o 'cilíndrico' quando se refere ao dedo, o 'plano' quando 
se refere a palma da mão, e o de 'grupos' quando se refere aos quatro dedos 
juntos. Por exemplo: 

(lO) pi-sa-ya iwakti OU pi-wok-na 

dois-CL:IRREG-dois mão/dedo dois-CL:MÀO-dois 

'duas mãos' 

iwakti 

mão/dedo 

(11 ) pi-ta-na iwakti 

dois-CL:CIL-dois mão/dedo 
'dois dedos da mão' 

(12) pi-ka-na iwakti 

dois-CL:PLANO-dois mão/dedo 
'duas palmas das mãos' 

(13) pi-bo-hra iwokti 

dois-CL:GRUP-dois mão/dedo 

'dois conjuntos de dedos' 

(largura de 4 dedos: medida 

usada para medir a curvatura 

da casca da canoa) 

Como todas as palavras da fala humana, o sentido exato do termo 
numérico depende do contexto em que está sendo usado. Por exemplo, o braço 
é utilizado para medir o cumprimento de várias coisas. O termo 'um braço' , 
pahat iwanti (um-CL:CIL braço), pode indicar um comprimento de mais ou 
menos 220 centímetros ou de uns 170 centímetros ou ainda de só 40 centímetros. 
Mas o ouvinte, conhecendo a situação, entende perfeitamente. Tudo depende do 
tipo de objeto que está sendo medido. Quando o falante está medíndo com uma 
vara o comprimento da sua roça, o termo 'braço' refere-se à altura que um 
homem pode alcançar com seu braço erguido acima da cabeça. Nesse caso, 'um 
braço' significa mais de dois metros. Por exemplo: 
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o siSlel1la numérico da lingl/a Palikúr 

(l4) 	 nll-lI'as-ra a-yabll'i paxnika lIIadiklm ill'(/lIli 

meu-roça-REL N-comprimento quatro dezenas braço 


'O cumprimento da roça (é) quarenta braços (40 x 220 cm=88 metros). 


Quando um homem fala do comprimento da canoa ou casa, o termo 
'braço' refere-se aos dois braços ex tendidos para os lados. Nesse caso. 'um 
braço' significa menos de dois metros. Por exemplo: 

(15) nll-pin pohouku i-lI'al1-li a-yabll'i a-kak mpana ill'al1li a-rik 
meu-casa cinco braço N-comprimento N-com três braço N-dentro 
'Minha casa [tem) cinco braços (5 x 170 cm=8.5 metros) de comprimento e três braços 
(3 x 170 cm=5 metros) de largura.' 

Quando o homem fala do comprimento do ti piti que está tecendo. o termo 
refere-se ao ante-braço. Nesse caso, 'um braço' significa menos de meio metro. 
Por exemplo: 

(I6) inin malap a-.l'Ghll'i {li-la-na i11'anti a-kllk pi-sa-.\'a ill'okli 
este tlpItI N-comprimento 2-CL:CIL-2 ' braço N-com 2-CL:IRREG-2 mão 
'0 cumprimento deste tipiti (é) de dois braços (2 x 40 cm=80 cm) com duas mãos (2 x 
8 cm=16 cm): (i. e .. ) metro'.) 

FLEXÕES DISTINTAS DOS TERMOS NUMÉRlCOS 

Os termos numéricos da língua Palikúr apresentam nove flexões distintas, 
todas referentes a conceitos matemáticos. Tratam de ordem numérica. adição. 
subtração, limites numéricos, multiplicação, totalidade e vários tipos de 
conjuntos. Estes afixos ocorrem em termos numéricos referentes a todos os 
substantivos, concretos ou abstratos. 

Ordem numérica 

O primeiro tipo de flexão. o de ordem numérica. encontra-se em várias 
línguas. Na língua Palikúr, os numerais ordinais, salvo o termos para 'primei­
ro', ocorrem com os mesmos classificadores dos numerais cardinais. Mas a 
fonna dos termos é bem diferente. O termo 'primeiro' é pilat-ye (em frente­
DUR). Os demais numerais ordinais. 'segundo'. 'terceiro'. etc .. começam por 
um dos sete prefixos pronominais, como gi- (M) que. em outras partes da 
língua, significa 'dele' ,gu- (F) 'dela'. e G- (N) que se refere a objetos do gênero 
neutro. Tenninam com um sufixo indicando gênero ou um sufixo indicando 
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(08) 	 paha-t aheh-tet kamis 
um-CL:CIL medir-INSTRU tecido (medida cilíndrica do braço que vai 
'um metro de retalhos' do nariz até as pontas dos dedos) 

(09) 	 p(iho-lI aheh-tet kamis 

um-CL:RED medir-INSTRU tecido 


'um quilo de retalhos' (medida redonda da balança) 


Também o termo numérico define a palavra iwakti, que pode significar a 
'mão' ou o 'dedo'. Nesse caso, emprega-se o classificador 'irregular' quando 
se refere a mão inteira, o 'cilíndrico' quando se refere ao dedo, o 'plano' quando 
se refere a palma da mão, e o de 'grupos' quando se refere aos quatro dedos 
juntos. Por exemplo: 

(lO) pi-sa-ya iwakti OU pi-wok-na 

dois-CL:IRREG-dois mão/dedo dois-CL:MÀO-dois 

'duas mãos' 

iwakti 

mão/dedo 

(11 ) pi-ta-na iwakti 

dois-CL:CIL-dois mão/dedo 
'dois dedos da mão' 

(12) pi-ka-na iwakti 

dois-CL:PLANO-dois mão/dedo 
'duas palmas das mãos' 

(13) pi-bo-hra iwokti 

dois-CL:GRUP-dois mão/dedo 

'dois conjuntos de dedos' 

(largura de 4 dedos: medida 

usada para medir a curvatura 

da casca da canoa) 

Como todas as palavras da fala humana, o sentido exato do termo 
numérico depende do contexto em que está sendo usado. Por exemplo, o braço 
é utilizado para medir o cumprimento de várias coisas. O termo 'um braço' , 
pahat iwanti (um-CL:CIL braço), pode indicar um comprimento de mais ou 
menos 220 centímetros ou de uns 170 centímetros ou ainda de só 40 centímetros. 
Mas o ouvinte, conhecendo a situação, entende perfeitamente. Tudo depende do 
tipo de objeto que está sendo medido. Quando o falante está medíndo com uma 
vara o comprimento da sua roça, o termo 'braço' refere-se à altura que um 
homem pode alcançar com seu braço erguido acima da cabeça. Nesse caso, 'um 
braço' significa mais de dois metros. Por exemplo: 
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o siSlel1la numérico da lingl/a Palikúr 

(l4) 	 nll-lI'as-ra a-yabll'i paxnika lIIadiklm ill'(/lIli 

meu-roça-REL N-comprimento quatro dezenas braço 


'O cumprimento da roça (é) quarenta braços (40 x 220 cm=88 metros). 


Quando um homem fala do comprimento da canoa ou casa, o termo 
'braço' refere-se aos dois braços ex tendidos para os lados. Nesse caso. 'um 
braço' significa menos de dois metros. Por exemplo: 

(15) nll-pin pohouku i-lI'al1-li a-yabll'i a-kak mpana ill'al1li a-rik 
meu-casa cinco braço N-comprimento N-com três braço N-dentro 
'Minha casa [tem) cinco braços (5 x 170 cm=8.5 metros) de comprimento e três braços 
(3 x 170 cm=5 metros) de largura.' 

Quando o homem fala do comprimento do ti piti que está tecendo. o termo 
refere-se ao ante-braço. Nesse caso, 'um braço' significa menos de meio metro. 
Por exemplo: 

(I6) inin malap a-.l'Ghll'i {li-la-na i11'anti a-kllk pi-sa-.\'a ill'okli 
este tlpItI N-comprimento 2-CL:CIL-2 ' braço N-com 2-CL:IRREG-2 mão 
'0 cumprimento deste tipiti (é) de dois braços (2 x 40 cm=80 cm) com duas mãos (2 x 
8 cm=16 cm): (i. e .. ) metro'.) 

FLEXÕES DISTINTAS DOS TERMOS NUMÉRlCOS 

Os termos numéricos da língua Palikúr apresentam nove flexões distintas, 
todas referentes a conceitos matemáticos. Tratam de ordem numérica. adição. 
subtração, limites numéricos, multiplicação, totalidade e vários tipos de 
conjuntos. Estes afixos ocorrem em termos numéricos referentes a todos os 
substantivos, concretos ou abstratos. 

Ordem numérica 

O primeiro tipo de flexão. o de ordem numérica. encontra-se em várias 
línguas. Na língua Palikúr, os numerais ordinais, salvo o termos para 'primei­
ro', ocorrem com os mesmos classificadores dos numerais cardinais. Mas a 
fonna dos termos é bem diferente. O termo 'primeiro' é pilat-ye (em frente­
DUR). Os demais numerais ordinais. 'segundo'. 'terceiro'. etc .. começam por 
um dos sete prefixos pronominais, como gi- (M) que. em outras partes da 
língua, significa 'dele' ,gu- (F) 'dela'. e G- (N) que se refere a objetos do gênero 
neutro. Tenninam com um sufixo indicando gênero ou um sufixo indicando 
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uma relação (REL) quase gerutiva. 15 Utilizam-se os afixos masculinos e 
femirunos somente na contagem de seres vivos. Por exemplo: 

(17) 	ig pitat-ye all'aig gi-kak-kis gi-pe-p-ri. gi-mapnam 
ele frente-DUR homem M-com-PL M-dois-CL:ANIM-M, M-três 
'o primeiro homem, o segundo e o terceiro' 

(18) 	gu-mapnam ka atak 
F-três NEG ir 
'A terceira (muUler) não foi.' 

(19) 	eg kllwis ellk a-pe-twi a-kak a-mapnam-twi 
ela já trazer N-dois-CL:FEIXE N-com N-três -CL:FElXE 

'Ela já trouxe o segundo e o terceiro (feixe de cana). 


(20) 	 ig danllh a-bel a-pe-I-m-pr-ye mtipka 
ele chegar N-em N-dois-CL:SÉR-REL-EST-DUR.M noite 


'Ele chegou na segunda noite.' 


Quando o termo ordinal ocorre em uma locução nominal, acrescenta-se os 
sufixos -pi (EST ATIVO) e -ye (DURAÇÃO). Comparem a forma do seguinte 
termo ordinal na função de pronome com a sua forma na função de quantificador. 

(21) 	gi-mamnam auna gi-mamnam-pi-ye awaig allna 
M-três-REL falar M-três-EST-DUR.M homem falar 

'O terceiro falou.' 'O terceiro homem falou.' 

Os termos numéricos para os numerais ordinais acima de 'sexto' podem ser 
designados pela locução: 'um (substantivo) fazendo (o numeral)'. Por exemplo: 

(22) paha-i hallkri keh-pi-ye ntellnehker a-kak p-i-na ar-allna 
um-CL:SÉR dia fazer-EST-DUR sete N-com 2-CL:SÉR-2 N-acréscimo 

'um dia fazendo sete com mais dois' (i. e. o nono dia) 

Aparentemente, a nova geração não está usando os termos ordinais com 
todos os classificadores, preferindo usar somente o classificador de séries com 
todos os substantivos. Isso faz sentido porque os numerais ordinais formam um 
tipo de série. 

Adição 

As demais flexões dos termos numéricos envolvem somente o acréscimo de 
um sufixo. O sufixo que indica adição éomorfema-wa('adicional').16Porexemplo : 

15 Na língua Palikúr, a forma da raíz de uma palavra geralmente muda quando um prefixo é acrescentado, 
As raízes dos termos numéricos seguem a mesma regra, Por isso,pi-so-ya (dois-CL:RED-DOlS) muda 
parape-s (doís-CL:RED), Esse tipo de mudança é muito comum em toda parte dessa língua, 

16 Este morfema é homófono com o morfema -wa (ÊNFASE) que pode ocorrer em qualquer palavra, 
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o sisTell/a IlIIlIIérlCO da lil/?,/la I'ahkúr 

(23) 	nah ikí pi-I paha-a-wa urikl/O 

eu dar \'ocê-para um-CL:IRREG-ADICIONAL coisa 
'Vou te dar mais uma coisa." 

(24) ig-kis /11 ali Ifk paha-Ifhri-wa kelfrihgi akilf 
ele-PL atravessar um-CL:PARTE-ADICIONAL ilha mai s 
'Eles atravessaram [para] mais uma parte da ilha,' 

Subtração 

O sufixo que indica subtração é o morfema -e (·resto'). Por exemplo: 

(25) 	 IIIseh-e pehe-k-e pomk 

ficar-COMPL um-CL:PLANO-RESTO tábua 
. Restou uma tábua.' 

(26) 	 kll l1ah \I'illh paha-I ah ar-ilfl1lak pa:wika a-kebl 'i IISa"'I(f I/Ipal/I/I-e 

se eu tirar um-CL:CIL pau N-de quatro N-unidade fica tres-RESTO 

'Se eu tirar um dos quatro paus, sobram três," 

Totalidade 

Um outro sufixo, -Ie ('totalidade '), indica uma ação referente a totalidade 
de uma unidade ou de um grupo. Por exemplo: 

(27) 	pilalflo hlls-ip paha-/ll'i-te 

banana estragar-E S T um-CL:C ACHO-TOT AL 
'0 cacho de bananas está completamente estragado,' 

(28) 	 datkar daker-e lakarok paha-p-m-te 
jibóia engolir-COMPL galinha um-CL:ANIM-F-TOTAL 
. A jibóia engoliu a galinha inteira." 

(29) 	 ig pilllk-e Ol1liafl IlIellfleflker-te 
ele quebrar-COMPL 0\'0 sete-TOTAL 
'Ele quebrou todos os sete o\"os.· 

(30) 	 l/ah k-afll/ip\l'i-.l 'e polla-i-te lIollb 'i 
eu ter-trabalho-DUR um-CL:SER-TOT AL dia 
'Trabalhei um dia inteiro ,' 

Limitação numérica 

O sufixo que indica limites numéricos é o morfema -o ("limitado ') ou seu 
alomorfe -\1"0, que por sua \'ezé quase sempre seguido do morfema -\ra(êntàse). 
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uma relação (REL) quase gerutiva. 15 Utilizam-se os afixos masculinos e 
femirunos somente na contagem de seres vivos. Por exemplo: 

(17) 	ig pitat-ye all'aig gi-kak-kis gi-pe-p-ri. gi-mapnam 
ele frente-DUR homem M-com-PL M-dois-CL:ANIM-M, M-três 
'o primeiro homem, o segundo e o terceiro' 

(18) 	gu-mapnam ka atak 
F-três NEG ir 
'A terceira (muUler) não foi.' 

(19) 	eg kllwis ellk a-pe-twi a-kak a-mapnam-twi 
ela já trazer N-dois-CL:FEIXE N-com N-três -CL:FElXE 

'Ela já trouxe o segundo e o terceiro (feixe de cana). 


(20) 	 ig danllh a-bel a-pe-I-m-pr-ye mtipka 
ele chegar N-em N-dois-CL:SÉR-REL-EST-DUR.M noite 


'Ele chegou na segunda noite.' 


Quando o termo ordinal ocorre em uma locução nominal, acrescenta-se os 
sufixos -pi (EST ATIVO) e -ye (DURAÇÃO). Comparem a forma do seguinte 
termo ordinal na função de pronome com a sua forma na função de quantificador. 

(21) 	gi-mamnam auna gi-mamnam-pi-ye awaig allna 
M-três-REL falar M-três-EST-DUR.M homem falar 

'O terceiro falou.' 'O terceiro homem falou.' 

Os termos numéricos para os numerais ordinais acima de 'sexto' podem ser 
designados pela locução: 'um (substantivo) fazendo (o numeral)'. Por exemplo: 

(22) paha-i hallkri keh-pi-ye ntellnehker a-kak p-i-na ar-allna 
um-CL:SÉR dia fazer-EST-DUR sete N-com 2-CL:SÉR-2 N-acréscimo 

'um dia fazendo sete com mais dois' (i. e. o nono dia) 

Aparentemente, a nova geração não está usando os termos ordinais com 
todos os classificadores, preferindo usar somente o classificador de séries com 
todos os substantivos. Isso faz sentido porque os numerais ordinais formam um 
tipo de série. 

Adição 

As demais flexões dos termos numéricos envolvem somente o acréscimo de 
um sufixo. O sufixo que indica adição éomorfema-wa('adicional').16Porexemplo : 

15 Na língua Palikúr, a forma da raíz de uma palavra geralmente muda quando um prefixo é acrescentado, 
As raízes dos termos numéricos seguem a mesma regra, Por isso,pi-so-ya (dois-CL:RED-DOlS) muda 
parape-s (doís-CL:RED), Esse tipo de mudança é muito comum em toda parte dessa língua, 

16 Este morfema é homófono com o morfema -wa (ÊNFASE) que pode ocorrer em qualquer palavra, 
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o sisTell/a IlIIlIIérlCO da lil/?,/la I'ahkúr 

(23) 	nah ikí pi-I paha-a-wa urikl/O 

eu dar \'ocê-para um-CL:IRREG-ADICIONAL coisa 
'Vou te dar mais uma coisa." 

(24) ig-kis /11 ali Ifk paha-Ifhri-wa kelfrihgi akilf 
ele-PL atravessar um-CL:PARTE-ADICIONAL ilha mai s 
'Eles atravessaram [para] mais uma parte da ilha,' 

Subtração 

O sufixo que indica subtração é o morfema -e (·resto'). Por exemplo: 

(25) 	 IIIseh-e pehe-k-e pomk 

ficar-COMPL um-CL:PLANO-RESTO tábua 
. Restou uma tábua.' 

(26) 	 kll l1ah \I'illh paha-I ah ar-ilfl1lak pa:wika a-kebl 'i IISa"'I(f I/Ipal/I/I-e 

se eu tirar um-CL:CIL pau N-de quatro N-unidade fica tres-RESTO 

'Se eu tirar um dos quatro paus, sobram três," 

Totalidade 

Um outro sufixo, -Ie ('totalidade '), indica uma ação referente a totalidade 
de uma unidade ou de um grupo. Por exemplo: 

(27) 	pilalflo hlls-ip paha-/ll'i-te 

banana estragar-E S T um-CL:C ACHO-TOT AL 
'0 cacho de bananas está completamente estragado,' 

(28) 	 datkar daker-e lakarok paha-p-m-te 
jibóia engolir-COMPL galinha um-CL:ANIM-F-TOTAL 
. A jibóia engoliu a galinha inteira." 

(29) 	 ig pilllk-e Ol1liafl IlIellfleflker-te 
ele quebrar-COMPL 0\'0 sete-TOTAL 
'Ele quebrou todos os sete o\"os.· 

(30) 	 l/ah k-afll/ip\l'i-.l 'e polla-i-te lIollb 'i 
eu ter-trabalho-DUR um-CL:SER-TOT AL dia 
'Trabalhei um dia inteiro ,' 

Limitação numérica 

O sufixo que indica limites numéricos é o morfema -o ("limitado ') ou seu 
alomorfe -\1"0, que por sua \'ezé quase sempre seguido do morfema -\ra(êntàse). 
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(31) meuka k-an-yo paha-i-wo-wa a-dahan paha-k kamu-kri 
tracajá ter-ovo-DUR.F um-CLSÉR-LIM-ÊNF N-por um-CL:PLAN sol-época 

'O tracajá bota ovos uma só vez por ano.' 

A idéia de limite é também um conceito aritmético. Por exemplo, na 
sentença seguinte o uso do morfema 'limitado' indica semanticamente que 
'outros têm mais e eu tenho menos' .\7 

(32) nah pi-ka-nm-o-wa nu-kawihni 
eu dois-CLPLANO-LIM-ÊNF minha-roupa 

'Eu [tenho] somente duas roupas.' 

Multiplicação 

O sufixo que indica multiplicação é o morfema -put ('multiplicado '). Este 
morfema é acrescentado somente aos termos numéricos que se referem a séries. 
'Duas vezes' é p-i-ma-put (dois-CL:SÉR-dois-MULT). Também ocorre na 
palavra interrogativa que significa 'quantas vezes?', aisau-put (quanto­
CL:MULT). O morfema ocorre com todos os termos numéricos referentes a 
séries, salvo o termo para numeraJ 1. (Obviamente, qualquernumeral multipli­
cado por 1 permanece o mesmo.) Por exemplo: 

(33) ig hasih paxka-put 
ele espirrar quatro-MULT 
'Ele espirrou quatro vezes.' 

(34) nah isim-e ini kamis mpama-put a-tiunih 
eu comprar-COMPL esse tecido três-MULT N-preço 

'Comprei esse tecido por um preço três vezes mais alto. ' 

a-pit-min 
N-sobre-ABRAN 

akiu 
mais 

Os Palikúr utilizam esses numerais para contar dinheiro. Usando o termo 
sah 'cem' emprestado do dialeto crioulo, eles contam assim: 

(35) p-i-ma-put sah, mpama-put sah, paxka-put sah 
dois-CL:SÉR-dois-MULT cem, três-MULT cem, quatro-MULT cem 

'duas vezes cem (200), três vezes cem (300), quatro vezes cem (400)' 

17 Os Palikúr utilizam a palavra a-pit-min (ele-sobre-ABRAN) 'superando' para expressar o conceito de 
'mais ' e a locução warikap a-kebyi (baixo sua-unidade) ' quantidade mais baixo' para o conceito de 
'menos'. Se, por exemplo, eu tiver um ovo e meu amigo tiver três. então ele tem pi-sa-ya a-pit-min 'dois 
superando' eeu tenhopi-sa-yawarikapa-kebyi g-iu' duas unidades abaixo do que as dele'. Mesmo assim 
é mais comum dizer que ele tem três e eu tenho 'um só' paha-a-wo-wa (um-CL:lRREG-LiMlT-ÊNF). 
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Unidades em conjunto 

Já observamos os termos numéricos utilizados na contagem de vários 
tipos de conjuntos. Por exemplo. 'dois conjuntos de pessoas' é pi-bohr-o hi)'eg 
(dois-CLGRUP-dois pessoa). Na língua Palikúr. também existe um sufixo ­
para especificar o numeral de elementos que fazem parte de um conjunto. O 
sufixo que indica tais conjuntos é o morfema -I ('conjunto') ou seus alomorfes 
-mal e -il. Por exemplo, pessoas sentadas em uma canoa em conjuntos de dois 
em cada assento são: 

(36) pi-ya-II-mat h(I'eg 
dois-CLANIM-dois-CONJ pessoas 


'pessoas em conjuntos de dois ' 


Se a canoa tem quatro assentos. logo as pessoas irão acomodar-se em 
"quatro grupos de conjuntos de dois ' : 

(37) 	 paxka-brll gu-keln 'i-kis a-dahan pi-ya-n-mat 
qllatro-CL:GRUP F-lInidade-PL N-por dois-CLANIM-dois-CONJ 

Esse morfema ' conjunto' também é acrescentado ao tenno para numeral 
1, formando um conjunto de apenas um elemento, revelando uma profunda 
abstração matemática. Quando este morfema é acrescentado ao termo para 
nwneral 1. podemos traduzi-lo como "cada wn' ou "um para cada'. Por 
exemplo: 

(38) 	 nah ikí paha-p-ri-t im 
eu dar um-CL :ANIM-M-CONJ peixe 

'Eu dei um peixe para cada (pessoa)." 


(39) 	 ig-kis ax paho-II-it /lIras 
ele-PL comer um-CLRED-CONJ laranja 
"Cada um comeu uma laranja." 

(40) 	 ig ellk gi-lIIana-kis g i-l-kis paha-p-ri-t h (veg 
ele trazer slla-comida-PL M-para-PL lIm-CL:ANIM-M-CONJ pessoa 
'Ele trouxe comida para cada um.' 

Ação em conjunto (ação simultânea) 

Há um outro morfema que trata de um outro tipo de conjuntos. As ações 
constituem "conjuntos' quando são simultâneas. Uma ação feita ao mesmo 
tempo por um conjunto de sujeitos. ou uma ação recebida por um conjunto de 
pacientes caracteriza ação simultânea. O sufixo que indica ação simultânea é 
o morfema -/1om ('simultâneo '). Por exemplo: 
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(31) meuka k-an-yo paha-i-wo-wa a-dahan paha-k kamu-kri 
tracajá ter-ovo-DUR.F um-CLSÉR-LIM-ÊNF N-por um-CL:PLAN sol-época 

'O tracajá bota ovos uma só vez por ano.' 

A idéia de limite é também um conceito aritmético. Por exemplo, na 
sentença seguinte o uso do morfema 'limitado' indica semanticamente que 
'outros têm mais e eu tenho menos' .\7 

(32) nah pi-ka-nm-o-wa nu-kawihni 
eu dois-CLPLANO-LIM-ÊNF minha-roupa 

'Eu [tenho] somente duas roupas.' 

Multiplicação 

O sufixo que indica multiplicação é o morfema -put ('multiplicado '). Este 
morfema é acrescentado somente aos termos numéricos que se referem a séries. 
'Duas vezes' é p-i-ma-put (dois-CL:SÉR-dois-MULT). Também ocorre na 
palavra interrogativa que significa 'quantas vezes?', aisau-put (quanto­
CL:MULT). O morfema ocorre com todos os termos numéricos referentes a 
séries, salvo o termo para numeraJ 1. (Obviamente, qualquernumeral multipli­
cado por 1 permanece o mesmo.) Por exemplo: 

(33) ig hasih paxka-put 
ele espirrar quatro-MULT 
'Ele espirrou quatro vezes.' 

(34) nah isim-e ini kamis mpama-put a-tiunih 
eu comprar-COMPL esse tecido três-MULT N-preço 

'Comprei esse tecido por um preço três vezes mais alto. ' 

a-pit-min 
N-sobre-ABRAN 

akiu 
mais 

Os Palikúr utilizam esses numerais para contar dinheiro. Usando o termo 
sah 'cem' emprestado do dialeto crioulo, eles contam assim: 

(35) p-i-ma-put sah, mpama-put sah, paxka-put sah 
dois-CL:SÉR-dois-MULT cem, três-MULT cem, quatro-MULT cem 

'duas vezes cem (200), três vezes cem (300), quatro vezes cem (400)' 

17 Os Palikúr utilizam a palavra a-pit-min (ele-sobre-ABRAN) 'superando' para expressar o conceito de 
'mais ' e a locução warikap a-kebyi (baixo sua-unidade) ' quantidade mais baixo' para o conceito de 
'menos'. Se, por exemplo, eu tiver um ovo e meu amigo tiver três. então ele tem pi-sa-ya a-pit-min 'dois 
superando' eeu tenhopi-sa-yawarikapa-kebyi g-iu' duas unidades abaixo do que as dele'. Mesmo assim 
é mais comum dizer que ele tem três e eu tenho 'um só' paha-a-wo-wa (um-CL:lRREG-LiMlT-ÊNF). 
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Unidades em conjunto 

Já observamos os termos numéricos utilizados na contagem de vários 
tipos de conjuntos. Por exemplo. 'dois conjuntos de pessoas' é pi-bohr-o hi)'eg 
(dois-CLGRUP-dois pessoa). Na língua Palikúr. também existe um sufixo ­
para especificar o numeral de elementos que fazem parte de um conjunto. O 
sufixo que indica tais conjuntos é o morfema -I ('conjunto') ou seus alomorfes 
-mal e -il. Por exemplo, pessoas sentadas em uma canoa em conjuntos de dois 
em cada assento são: 

(36) pi-ya-II-mat h(I'eg 
dois-CLANIM-dois-CONJ pessoas 


'pessoas em conjuntos de dois ' 


Se a canoa tem quatro assentos. logo as pessoas irão acomodar-se em 
"quatro grupos de conjuntos de dois ' : 

(37) 	 paxka-brll gu-keln 'i-kis a-dahan pi-ya-n-mat 
qllatro-CL:GRUP F-lInidade-PL N-por dois-CLANIM-dois-CONJ 

Esse morfema ' conjunto' também é acrescentado ao tenno para numeral 
1, formando um conjunto de apenas um elemento, revelando uma profunda 
abstração matemática. Quando este morfema é acrescentado ao termo para 
nwneral 1. podemos traduzi-lo como "cada wn' ou "um para cada'. Por 
exemplo: 

(38) 	 nah ikí paha-p-ri-t im 
eu dar um-CL :ANIM-M-CONJ peixe 

'Eu dei um peixe para cada (pessoa)." 


(39) 	 ig-kis ax paho-II-it /lIras 
ele-PL comer um-CLRED-CONJ laranja 
"Cada um comeu uma laranja." 

(40) 	 ig ellk gi-lIIana-kis g i-l-kis paha-p-ri-t h (veg 
ele trazer slla-comida-PL M-para-PL lIm-CL:ANIM-M-CONJ pessoa 
'Ele trouxe comida para cada um.' 

Ação em conjunto (ação simultânea) 

Há um outro morfema que trata de um outro tipo de conjuntos. As ações 
constituem "conjuntos' quando são simultâneas. Uma ação feita ao mesmo 
tempo por um conjunto de sujeitos. ou uma ação recebida por um conjunto de 
pacientes caracteriza ação simultânea. O sufixo que indica ação simultânea é 
o morfema -/1om ('simultâneo '). Por exemplo: 
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(41) 	 ig mpa-nam gi-kah-ri 
ele três-SIM M-doença-REL 
'Ele [tem] três doenças simultaneamente.' 

(42) 	 ig-kis kah pi-ya-nam 
ele:P[ puxar dois-CL:ANJM-SIM 
'Eles dois puxaram simultaneamente.' 

(43) 	 ig takig-e ah pi-ta-nam 
ele quebrar-COMPL pau dois-CL:CIL-SIM 


'Ele quebrou os dois paus simultaneamente.' 


Quando se fala de idéias abstratas que são simultâneas, no caso do termo 
para o numeral 2, o morfema -put('multiplicação ') é sempre acrescentado antes 
do morfema -nam. Por exemplo: 

(44) 	 ig k-annu keh pi-put-nam annipwit 
ele ter-habilidade fazer dois-MULT-SIM trabalho 
'Ele pode fazer dois [tipos de] trabalho simultaneamente.' 

(45) 	eg pi-put-nam gu-hiyakem-ni 
ela dois-MULT-SIM F-pensamento-REL 


Ela [tem] duas maneiras de pensar simultaneamente.' (i. e. É hipócrita) 


Ação em conjunto (ação sequencial) 

Também pode referir-se a uma ação feita em sequência por um conjunto 
de sujeitos, isto é, ação feita um a um ou dois a dois. O sufixo que indica ação 
sequencial, é o morfema -empi ('sequencia') ou seus alomorfes. Este sufixo 
ocorre somente em termos numéricos com função adverbial. Também ocorre 
nos verbos indicando que o sujeito está em movimento de um lugar para outro. 

(46) 	 eg-kis pes 
ela-PL sair 
'Elas sairam duas a duas.' 

(47) 	 ig kanllm 
ele chamar 

pi-ya-n-empi 
dois-CL:ANIM-dois-SEQÜÊNCIA 

gi-1I paha-i-impi 
M-nome um-CL:SÉR-SEQÜÊNCIA 

' Ele falou seu nome uma por uma.' (i. e. 'letra por letra') 

A Tabela 6 resume as nove flexões distintas dos termos numéricos da 
língua Palikúr. Os sufixos aparecem em negrito com o termo para o numeral 1 
que se refere a objetos redondos, paho-u (um-CL:RED), e o termo para o 
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numeral 2 que se refere a seres vivos,pi-ya-na(dois-CL:ANIM-dois). No caso 
em que um sufixo não ocorre no numeral I, o numeral 2 que se refere a objetos 
redondos é empregado: pi-so-ya (dois-CL:RED-dois). Com numerais ordinais, 
a fo.rma~da raiz desse numeral 2, pi-so-ya, muda para pe-s (dois-CL:RED) 'eã' 

forma da raiz do numeral 2 referente a pessoas, muda para pe-p (dois­
CL:ANIM). O sufixo concernente à multiplicação aparece no termo para 
numeral 2 que se refere a séries.p-i-na (dois-CL:SER-dois). 

Tabela 6 - Flexões distintas dos termos numéricos da língua Palikúr 

ordem 
numérica 

adição 

subtração 
(resto) 

totalidade 

limitação 
numérica 

multiplicação 

unidades 
em conjunto 

ação em 
conjunto 
(simultânea) 

ação em 
conjunto 
(seq uencial) 

a-pes-rll 

gi-pep-ri 

pahol/-wa 1I11'as 

p~\'anma-wa a1l'aikemni 

paholl-re I/Jllas 

p~l'anll1a-re U1I 'oikellll1i 

paholl-te 1/1I'a.l' 

p(l'al1mo-te awaikellll/i 

paholl-wo-II'U 1111'0 .\' 


p~l'al1m-(}-l1'u al1'aikel1l11i 


U1I'a.l' atillnih pima-put akill 

laranja preço dois-MULT mais 
Ig padak IIl1'as mpama-put 

ele jogou laranja três-MUL T 

Ig pllkllh 1I11'0S pisoya-mal. 

ele contar laranja 2-CONJ 
Igkis bal p~\,(/I1-lIIat h~l'eg . 

eles 	 sentar dois-CONJ pessoa 

Ig pidik /Iu 'as pi.l'oya-I/am. 
ele espremer laranja 2-SIM 
Igkis 	 kah p~va-lIam. 

eles 	 puxar two-SlM 
Ig pi-p/ll-liam g-al1nil'1l'i. 

ele dois-MUL T-SIM seu-emprego 

UlI'(/S 	 tllgllhe pahou-rumpi. 

laranja cair um-SEQ 
[,~~kis 	 I1Ipl~l'a p(wlI1-empi. 

elas passar dois-SEQ 
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'a segunda (laranja)' 

'o segundo (homem)' 


'mais uma laranja' 

'mais dois homens' 


'uma laranja de sobra' 

'dois homens de sobra' 


'uma laranja inteira' 

'todos os dois homens' 


' somente uma laranja' 

'somente dois homens' 


'O preço da laranja é 

duas vezes mais alto.' 


'Ele jogou a 

laranja três vezes.' 


'Ele contou as laranjas em 
conjuntos de dois (2, 4, 7).' 

'Eles sentam em 
grupos de dois.' 

'Ele espremeu as duas 
laranjas simultaneamente.' 

'Eles dois puxaram 
simultaneamente. ' 

'Ele [tem] dois empregos.' 

'As laranjas cairam 
uma a uma.' 

'Elas passaram 
duas a duas.' 
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(41) 	 ig mpa-nam gi-kah-ri 
ele três-SIM M-doença-REL 
'Ele [tem] três doenças simultaneamente.' 

(42) 	 ig-kis kah pi-ya-nam 
ele:P[ puxar dois-CL:ANJM-SIM 
'Eles dois puxaram simultaneamente.' 

(43) 	 ig takig-e ah pi-ta-nam 
ele quebrar-COMPL pau dois-CL:CIL-SIM 


'Ele quebrou os dois paus simultaneamente.' 


Quando se fala de idéias abstratas que são simultâneas, no caso do termo 
para o numeral 2, o morfema -put('multiplicação ') é sempre acrescentado antes 
do morfema -nam. Por exemplo: 

(44) 	 ig k-annu keh pi-put-nam annipwit 
ele ter-habilidade fazer dois-MULT-SIM trabalho 
'Ele pode fazer dois [tipos de] trabalho simultaneamente.' 

(45) 	eg pi-put-nam gu-hiyakem-ni 
ela dois-MULT-SIM F-pensamento-REL 


Ela [tem] duas maneiras de pensar simultaneamente.' (i. e. É hipócrita) 


Ação em conjunto (ação sequencial) 

Também pode referir-se a uma ação feita em sequência por um conjunto 
de sujeitos, isto é, ação feita um a um ou dois a dois. O sufixo que indica ação 
sequencial, é o morfema -empi ('sequencia') ou seus alomorfes. Este sufixo 
ocorre somente em termos numéricos com função adverbial. Também ocorre 
nos verbos indicando que o sujeito está em movimento de um lugar para outro. 

(46) 	 eg-kis pes 
ela-PL sair 
'Elas sairam duas a duas.' 

(47) 	 ig kanllm 
ele chamar 

pi-ya-n-empi 
dois-CL:ANIM-dois-SEQÜÊNCIA 

gi-1I paha-i-impi 
M-nome um-CL:SÉR-SEQÜÊNCIA 

' Ele falou seu nome uma por uma.' (i. e. 'letra por letra') 

A Tabela 6 resume as nove flexões distintas dos termos numéricos da 
língua Palikúr. Os sufixos aparecem em negrito com o termo para o numeral 1 
que se refere a objetos redondos, paho-u (um-CL:RED), e o termo para o 
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numeral 2 que se refere a seres vivos,pi-ya-na(dois-CL:ANIM-dois). No caso 
em que um sufixo não ocorre no numeral I, o numeral 2 que se refere a objetos 
redondos é empregado: pi-so-ya (dois-CL:RED-dois). Com numerais ordinais, 
a fo.rma~da raiz desse numeral 2, pi-so-ya, muda para pe-s (dois-CL:RED) 'eã' 

forma da raiz do numeral 2 referente a pessoas, muda para pe-p (dois­
CL:ANIM). O sufixo concernente à multiplicação aparece no termo para 
numeral 2 que se refere a séries.p-i-na (dois-CL:SER-dois). 

Tabela 6 - Flexões distintas dos termos numéricos da língua Palikúr 

ordem 
numérica 

adição 

subtração 
(resto) 

totalidade 

limitação 
numérica 

multiplicação 

unidades 
em conjunto 

ação em 
conjunto 
(simultânea) 

ação em 
conjunto 
(seq uencial) 

a-pes-rll 

gi-pep-ri 

pahol/-wa 1I11'as 

p~\'anma-wa a1l'aikemni 

paholl-re I/Jllas 

p~l'anll1a-re U1I 'oikellll1i 

paholl-te 1/1I'a.l' 

p(l'al1mo-te awaikellll/i 

paholl-wo-II'U 1111'0 .\' 


p~l'al1m-(}-l1'u al1'aikel1l11i 


U1I'a.l' atillnih pima-put akill 

laranja preço dois-MULT mais 
Ig padak IIl1'as mpama-put 

ele jogou laranja três-MUL T 

Ig pllkllh 1I11'0S pisoya-mal. 

ele contar laranja 2-CONJ 
Igkis bal p~\,(/I1-lIIat h~l'eg . 

eles 	 sentar dois-CONJ pessoa 

Ig pidik /Iu 'as pi.l'oya-I/am. 
ele espremer laranja 2-SIM 
Igkis 	 kah p~va-lIam. 

eles 	 puxar two-SlM 
Ig pi-p/ll-liam g-al1nil'1l'i. 

ele dois-MUL T-SIM seu-emprego 

UlI'(/S 	 tllgllhe pahou-rumpi. 

laranja cair um-SEQ 
[,~~kis 	 I1Ipl~l'a p(wlI1-empi. 

elas passar dois-SEQ 
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'a segunda (laranja)' 

'o segundo (homem)' 


'mais uma laranja' 

'mais dois homens' 


'uma laranja de sobra' 

'dois homens de sobra' 


'uma laranja inteira' 

'todos os dois homens' 


' somente uma laranja' 

'somente dois homens' 


'O preço da laranja é 

duas vezes mais alto.' 


'Ele jogou a 

laranja três vezes.' 


'Ele contou as laranjas em 
conjuntos de dois (2, 4, 7).' 

'Eles sentam em 
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duas a duas.' 



BoI. Mus. Para. Emílio Goeldi. sér. Antropol. 10(2). 1994 

FUNÇÕES SINTÁTICAS DOS TERMOS NUMÉRICOS 

Na língua Palikúr os termos numéricos funcionam não somente como 
adjetivos mas também como advérbios, pronomes, verbos e substantivos. Em 
cada função que desempenham, apresentam as flexões apropriadas para as 
mesmas. Segue-se uma descrição dos termos numéricos com cada função. 
Exporemos, primeiramente, a distribuição externa e depois a estrutura interna. 

Termos numéricos com função adjetiva 

Com função adjetiva, os termos numéricos ocorrem nas locuções nomi­
nais quantificadas ou demonstrativas e também nas orações descritivas. A 
locução nominal quantificada é a mais comum na língua, pois o numerall serve 
como artigo indefinido, de forma à da língua portuguesa. Nesse tipo de locução 
o quantificador sempre precede o substantivo. 

(48) 	euk nu-t-hu paho-u goble nops-ad kipun a-kak un 
trazer mim-para-mim um-CL:RED copo tamanho-AUM cheio N-com água 
'Traga para mim um copo grande cheio de água.' 

(49) 	 nah hiyá pi-ya-na gi-kebyi-kis yit gu-kamkai. 
eu ver dois-CL:AN1M-dois M-unidade-PL veado F-filho 


'Vejo duas unidades .de filhote da veada' (i. e. dois filhotes da veada) 


Quando um quantificador ou demonstrativo ocorre na locução nominal, 
os outros adjetivos sempre seguem o substantivo. Do contrário, um adjetivo 
geralmente precede o substantivo, como pode ser visto a seguir: 

(50) 	 ig ayá barell-Yo tino 
ele pedir bonita-DUR.F mulher 
'Ele (o dragão) pediu [uma] mulher bonita.' 

(51) ig-kis uté paha-p-rll tino bareu-yo 
ele-PL achar um-CL:ANIM-F mulher bonita-DUR.F 

'Eles encontraram uma mulher bonita.' 

É possível acrescentar quase todos os sufixos numéricos aos termos com 
essa função adjetiva, isto é, as flexões que se referem à ordem numérica, adição, 
subtração, totalidade, limite numérico, multiplicação e vários tipos de conjuntos, 
como foi exemplificado na Tabela 6. Os termos numéricos também apresentam 
muitos afixos que ocorrem em palavras com outras funções sintáticas, como, por 
exemplo, -pa ou -ap ('vasto') que indica uma grande extensão de espaço ou 
tempo, -ne ('contínuo.M') que significa um estado ou uma ação contínua, -ad 
('aumentativo'), -ma ('negação') e muitos outros. Por exemplo: 
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(52) paha-k-up waxri aife a-napi lI'aik 
um-CL:PLANO-VASTO terra lá N-sob chão 

'[Existe] um mundo subterrâneo.' 


(53) 	 paxka-hll-II-ad yar-ad pi-hohr-am-n-ud
quatro-CL:PLANO-CONT-AUM cerca-AUM 2-CL:GRUP-2-CONT-AUM 
'quatro tapumes grandes em dois conjuntos' 

(54) 	yuma pahu-mku-ne-mu IImllh 
nada um-CL:PLFND-CONT-NEG canoa 

'nenhuma canoa ' 


Nas locuções nominais demonstrativas, o termo numérico segue o subs­
tantivo, quase sempre com o acréscimo do sufixo -ne-ne ou -na-no ('estado 
contínuo'), mas às vezes com -kis ('plural '), o tipo de plural que ocorre nos 
demonstrativos, pronomes e verbos. Por exemplo: 

(55) 	 ner-as hakim-nai /!/pana-Ile-Ile gi-kehyi-kis 
aquele.M-PL criança-PL três-CONT.M-CONT.M M-unidade-PL 
'aquelas três crianças' (aquelas crianças. sendo três unidades masc.) 

(56) 	 no-ne-ltIa pi-sam-rll paha-p-ru-wut-lla-1l0

aquela.F-MESMO-ÊNF sua-irmã-F um-CL:ANIM-F-ÊNF-CONT.F-CONT.F 

'aquela única irmã sua' 

(57) 	 ner-as nu-kaJ!.mada-PIl pi-ya-nma-te-kis 

aquele.M-PL meu-amigo-PL dois-CL:ANIM-dois-TOT AL-PL 

'ambos aqueles amigos meus ' 


Nas orações descritivas o termo numérico segue o substantivo. Às vezes 
o substantivo repete-se depois do termo numérico. É possível acrescentar o 
morfema -ye ('duração.M·) que ocorre somente em adjetivos.1 8 Por exemplo: 

(58) 	 gi-sam-ri paha-p-o ig 
seu-irmão-M um-CL:ANTM-LIMITADO ele 

'Seu irmão mais jovem [está] sozinho: 


(59) 	 ig-kis pi-fiu-na-mat 
ele-PL dois-CL:CACHO-dois-CONJ 

'Eles (os caçadores) [estavam] em grupos de dois.' 

(i. e. dois a dois em canoas separadas. a maneira preferida de caçar) 

(60) 	 ig-kis mpan-Ilam gi-lipUI 
ele-PL três-SIM M-contra 

' [Eram] três atacando ele ao mesmo tempo. ' 


(61) 	 ig ner kaihlll1e IJ.! paha-i-wl!I-lIe-ye 
ele aquele cobra ele um-CL:SER-LlMIT-CONT-DUR 

'Aquela cobra [é do tipo] 'uma só vez' (i. e. venenosa). 


18 Nas locuções nOllllnais . -Y" não ocorre 110S termos numéricos. salvo os númerais ordinais. 
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Termos numéricos com função adverbial 

Com função adverbial, os termos numéricos vêm, geralmente, depois do 
objeto direto dos verbos transitivos ou seguem o verbo intransitivo. 

(62) ig biuh-e gi-kamkai p-i-ma-put a-kak ah 
ele 	 bater-COMPL M-filho dois-CL:SÉR-dois-MUL T N-com pau 

'Ele bateu no seu filho duas vezes com um pau.' 

Algumas flexões dos termos numéricos com função adverbial são as 
mesmas encontradas nos quantificadores mencionados acima. Referem-se às 
ações totais, limitadas, múltiplas ou simultâneas. Além disso, apresentam 
flexão referindo-se à ação seqüencial. 

Termos numéricos com função adverbial também apresentam muitos afixos 
que ocorrem em palavras com outras funções sintáticas, como, por exemplo, -paou 
-ap ('vasto') que indica ação sobre uma grande extensão de espaço ou tempo, -min 
('abrangente'), -ne ('contínuo' ) que significa ação contínua, e também repetição 
da primeira sílaba da palavra que indica ação repetida. 

(63) 	 lI'as mutllh-ka paha-ik-ap 
roça plantar-PASS um-CL:AL TOILARGO-VASTO 

'A roça está plantada em toda a sua extensão.' 


(64) 	paha-i-min-ne ig danllh-pa \IIo-t-hll 
um-CL:SÉR-ABRAN-CONT ele chegar-VASTO nós-para-nós 
'Às vezes ele nos visita (de uma distância).' 

(65) 	nah hiyá paha-p-ri hiyeg pi-ya-na-min 
eu ver um-CL:ANIM-M pessoa dois-CL:ANIM-dois-ABRAN 
'Vejo duas pessoas ao invés de uma.' (visão dupla) 

(66) 	 lIslIh ai pi-ya-nma-pu 
nós aqui dois-CL:ANIM-dois-PL 

'Nós dois [estamos] aqui juntos.' 


(67) 	 eg pak-no apat pa-paha-i-mpi 
ela 	 cantar-CONT.F canção REPEPTIÇÃO-um-CL:SÉR-SEQ 

'Ela cantou as canções uma após outra.' 

Termos numéricos com função pronominal 

Com função pronominal, o termo numérico substitui o substantivo. Isso 
é muito comwn pois, assim que o termo mostra a classe do substantivo, não é 

. dificil saber a que tipo de substantivo se refere. Observemos o seguinte 
monólogo sobre pilatno 'bananas'. 
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(68) 	 nah kadahan paha-kti pi/alno 
eu ter um-CL:FOLI banana 
' Tenho um (pé de) banana: 

(69) 	 eg pi-kat-na-mat gll-hinani-lI. 
ela dois-CL:FOLl-dois-CONJ F-lado-por 
' Ela [tem] dois (brotos) ao lado. ' 

(70) 	 nah kllwis malis-e paha-twi 
eu já tirar-COMPL um-CL:CACH 
' Eujá tirei um (cacho) dela .' 

(71) 	 ha pis IIIzllI"oka ax paha-e 
INT você quer comer llm-CL:CIL 
'Você quer comer uma (banana)? ' 

(72 ) 	 ahah. nah ikí pi-t paha-bru 
tome. eu dar você-para llm-CL:GRUP 
' Tome. Vou te dar uma (penca).' 

Nessa função pronominal, os tennos numéricos apresentam todas as 
flexões numéricas, bem como o negativo -ma. Alguns exemplos são : 

(73) 	 ig-kis ka lImah pi-.m-nma-te-ma 
ele-PL NEG matar doi s-CL:ANIM-dois-TOTAL-NEG 
'Eles não mataram todos os doi s: 

(74 ) 	 Mahi gu-paxnika-II ka-kahri-,re 
Maria F-quatro-REL - ter-doença-DUR.M 
' 0 quarto [filho] de Maria está doente.' 

Os tennos numéricos com função pronominal também apresentam uma 
flexão que ocorre com freqüência em pronomes e, às vezes. em demonstrativos 
e substantivos. É o morfema -me ('contraste'). Esse sufixo é empregado para 
contrastar dois fatos . Por exemplo: 

(75 ) I77pano 
três 

gi-keh.1"Í-kis 
M-llnidade-PL 

sigllh-n-an 
opor-UN- mim 

pi-ya-no-me 
dois-CL:ANIM-doi s-CONTRASTE 

butek-ye 
gostar-DUR 

III1-kak-hll 
mim-com-mim 

' Três são contra mim; dois. porém. gostam de mim.' 

Termos numéricos com função verbal 

São utilizados também derivados dos termos numéricos com função 
verbal através do acréscimo do morfema -h. (' , ·erbalizador·). Seguem-se 
exemplos de alguns verbos numéricos, mostrando os sufixos wrbais comuns de 
-wa ('reflexivo') e -e (" ação completa '): 
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(76) 	 ig paha-p-ri-h-w-e 
ele um-CL:ANIM-M-VRB-REFLX-COMPL 
'Ele se tez um.' (L e. 'Ele afastou-se, isolou-se. ' ) 

(77) 	 eg-kis pi-ya-nme-h-w-e 
ela-PL dois-CL:ANIM-dois-VRB-REFLX-COMPL 

'Eles se fizeram dois.' (i. e. 'Eles casaram-se.') 


(78) 	 ig kuwis pahe-tre-h-e gi-hiyakem-ni 
ele já wn-CL:EXTENSO-VRB-COMPL M-mente-REL 
'Ele já fez uma da mente.' ('Ele decidiu-se, alinhou os pensamentos.') 

(79) 	 eg-kis paha-dru-h-wa atere 
ela-PL um-CL:GRUP-VRB-REFLX lá 

'Elas se fizeram um (grupo).' (i. e. 'Elas se reuniram lá.)' 


(80) 	 ig paha-dru-h g-eukan-bel 
ele wn-CL:GRUP-VRB M-pertence-MÚL TIPLO 
'Ele fez um (grupo) dos seus pertences.' (Le. Ele os juntou.') 

Termos numéricos com função substantiva 

Alguns derivados de termos numéricos desempenham a função substan­
tiva através do acréscimo do morfema -ka ou -ki, ('nominalizador'). Seguem­
se exemplos de alguns substantivos numéricos: 

(81) 	 ig-kis keh paha-Ira-min-ka a-dahan parek-wiye 
ele-PL fazer wn-CL:EXTENSO-ABRAN-NOM N-para entrar-I C 
'Eles fizeram uma fila para entrar.' 

(82) 	 ig aige a-bel . paha-dgu-h-ka 
ele lá N-em um-CL:GRUP-VRB-NOM 
'Ele está na reunião [do cacique].' 

(83) 	 ig paha-p-ri ar-ail-Iak ini paha-dru-h-wa-ki 
ele um-CL:ANIM-M N-da.parte-de esse um-CL:GRUP-VRB-REFLX-NOM 
'Ele é sócio desse grupo [de caça].' 

ORDEM RELA TIV A DOS AFIXOS DOS TERMOS NUMÉRICOS 

Como já foi visto, os termos numéricos da língua Palikúr consistem de um 
tema composto de uma raiz mais um classificador. O termo para o numeral 1 
referente a elemen~os vivos sempre concorda com o gênero do elemento. Muitas 
vezes os termos numéricos também apresentam outros afixos. Alguns afixos ' 
ocorrem somente em termos numéricos e exprimem conceitos aritméticos. Outros 
ocorrem em diversas raízes e modificam o objeto a que o numeral se refere. Não 
mais de três afixos modificadores ocorrem num termo numérico ao mesmo tempo. 
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A ordem relativa dos vários afixos pode ser ilustrada da seguinte maneira: 

(84) 	 CONCEITO 

RAIZ CLASSE 
 GÊNERO ARITMÉTICO MODIFICADOR 

(85) 	 paha -p -ri -wa -ad 
um -CL:ANIM -M -ADICIONAL -AUM 
'mais wn grande macho' 

(86) 	 pi ya-nma -Ie -kis 
dois -CL:ANIM -TOTAL -PL 
'ambos os dois ' 

(87) 	 paha -; -wo -wal-ne-ne 
um -CL:SÉRIE -LIMITE -ÊNF-CONT.M-CONT.M 
'existente uma só vez' 

(88) 	 pi- kal-na -mal- -ne-ma 
dois -CL:FOLIFORME -CONJUNTO -CONT.M-NEG 
'não em conjuntos de duas plantas' 

(89) 	 pi -sa-ya -mie -bel 

dois -CL:REDONDO -TOTAL -CLV:M1JLTIPLO 
' todas as duas partes múltiplas' (as duas cabeças de um monstro) 

(90) 	 paha -k -es-ne-wa 
um -CL:PLANO -DIM-CONT-ÊNF 
'uma área pequena e plana ' 

CONCLUSÃO 

É propício que a palavra Palikúr pukuh 'contar' também signifique 
'entender' . O estudo do sistema numérico da língua Palikúr não somente revela 
como o povo conta, mas também como entende bem conceitos matemáticos. 
Sendo uma língua extremamente aglutinante, os relacionamentos aritméticos 
exprimem-se diretamente nos termos numéricos e assim são mais fácei~' éle 
serem percebidos. A inflexão desses termos confirma o fato de que culturas 
alheias à nossa apresentam muitos conceitos matemáticos semelhantes aos 
nossos. Torna-se claro que mesmo em uma sociedade analfabeta, onde símbolos 
numéricos nem existem, a língua apresenta concei tos matemáticos sistematiza­
dos e bastante desenvolvidos. Sem dúvida, o povo dessa cultura chamada 
'primitiva' é capaz de pensar de forma abstrata e analítica! 
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(76) 	 ig paha-p-ri-h-w-e 
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ele-PL fazer wn-CL:EXTENSO-ABRAN-NOM N-para entrar-I C 
'Eles fizeram uma fila para entrar.' 

(82) 	 ig aige a-bel . paha-dgu-h-ka 
ele lá N-em um-CL:GRUP-VRB-NOM 
'Ele está na reunião [do cacique].' 

(83) 	 ig paha-p-ri ar-ail-Iak ini paha-dru-h-wa-ki 
ele um-CL:ANIM-M N-da.parte-de esse um-CL:GRUP-VRB-REFLX-NOM 
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ORDEM RELA TIV A DOS AFIXOS DOS TERMOS NUMÉRICOS 
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Para os matemáticos de hoje, estes conceitos podem parecer básicos e 
rudimentares, e de fato são - básicos mas vitais para todo pensamento 
matemático subseqüente. Na língua Palikúr, podemos observar 1) a organiza­
ção básica de todas as coisas em um sistema de unidades, conjuntos, frações, 
e abstrãções; 2) ã ioeiã de senes; 3) as categorias geométricas baseadas na 
essência das três dimensões mais as sub-categorias baseadas no conceito de ­
min 'algo mais'; 4) as flexões numéricas distintas que tratam de adição, 
subtração, multiplicação, mais e menos, unidades inteiras e partes, e 5) o uso 
de diversos tipos de conjuntos. Isso suscita a questão: será que o estudo dos 
conceitos matemáticos nas línguas indígenas resultará no descobrimento de 
algum conceito pequeno mas vital que possa contribuir para a ciência da 
matemática? 

Uma outra questão trata da tipologia semântica dos classificadores 
numéricos. Espero tratar disso com mais detalhes em um artigo futuro que 
compara os classificadores numéricos da língua Palikúr aos classificadores 
verbais, intralocativos e demonstrativos, bem como o sistema de classificação 
nominal. A estrutura morfológica dos termos numéricos da língua Palikúr 
confirtlla a tipologia morfo-sintática de sistemas de classificação nominal e 
classificadores que foi elaborada por Derbyshire e Payne (1990). Torna-se 
aparente que sistemas de concordância nominal (tal como gênero), afixos 
modificadores (tal como indicadores de tamanho), afixos quantificadores (tal 
. como os que indicam pluralidade), e afixos referentes a conceitos ariméticos (tal 
como adição, limitação, e totalidade) não são classificadores e devem ser 

. tratados separadamente. Os termos numéricos da língua Palikúr fornecem um 
í:àro exemplo de todos esses tipos de morfemas numa só língua. 

Conceitos matemáticos e conceitos semânticos têm muito em comum. 
Muita análise e descrição de estrutura lingüística e semântica têm sido feitas 
conforme relações matemáticas. Os termos numéricos da língua Palikúr 
reafirmam a existência de um relacionamento estreito entre linguagem e 
matemática, especialmente quandO se fala de termos numéricos. A precisão pela 
qual os classificadores numéricos categorizam-se em unidades, conjuntos, 
frações, abstrações, e séries sugere que este modo 'matemático' de categorizar 
os classificadores seja útil na descrição de outras línguas também. A estrutura 
harmoniosa das classes geométricas indica a importância de estudar os termos 
nativos para as mesmas e descrevê-las de acordo com suas dimensões primárias 
e secundárias. 
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